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RESUMO 
 

A Certificação Bonsucro é uma certificação sócio ambiental conhecida no setor 
sucroalcooleiro no Brasil e no mundo, utilizada principalmente para usinas, porém 
recentemente essa certificação foi obtida por um grupo visionário de produtores de 
cana-de-açúcar da região de Ribeirão Preto – SP. Esse processo iniciou-se com um 
movimento da associação de fornecedores da região que juntamente com um grupo 
visionário de produtores se dispôs a alcançar a certificação. O presente trabalho é um 
estudo de caso da obtenção Bonsucro por um dos produtores de cana-de-açúcar. A 
hipótese comprovada foi que produtores de cana-de-açúcar que investem, além da 
tecnologia de produção, em gestão, sustentabilidade e profissionalismo estão aptos a 
conseguir uma certificação renomada como a Bonsucro e que obtenção da 
certificação reverterá em benefícios tanto na melhoria da performance como dos 
resultados. O principal objetivo, de entender o processo de certificação Bonsucro 
gerido pela Associação e para o Condomínio Agrícola e seus principais desafios, foi 
atendido. Foi possível observar como a capacitação em gestão e sustentabilidade 
contribuiu para esse processo e quais foram seus possíveis impactos no mercado da 
região. Adicionalmente, os objetivos secundários foram de abordar a possibilidade de 
certificações para produtores de cana-de-açúcar serem consideradas uma tendência 
para os próximos anos no Brasil e no mundo. E quais serão os impactos que causarão 
no mercado sucroalcooleiro. Devido à escassez de trabalhos científicos sobre 
certificações no setor sucroalcooleiro e esse processo ter sido recente, torna-se 
relevante a promoção desta iniciativa da associação e produtores e pode ser 
considerado como uma referência a ser seguida.  
 
Palavras chave: certificação sócio ambiental, Bonsucro, produtores de cana-de-
açúcar, gestão, sustentabilidade, profissionalismo, setor sucroalcooleiro. 
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ABSTRACT 

Bonsucro Certification is a well-known environmental certification in the sugar and 
alcohol industry in Brazil and in the world, mainly applied in sugar mills, however, 
recently this certification was obtained by a group of sugarcane producers in the region 
of Ribeirão Preto - SP. This process began with a movement of the region's supplier’s 
association that along with a visionary group of producers was willing to achieve the 
certification. The present work is a case study of the obtention of Bonsucro by one of 
the sugarcane´s producers. The proven hypothesis was that sugarcane producers who 
invest, in addition to production technology, in professional management and 
sustainability are able to achieve a renowned certification such as Bonsucro. Obtaining 
the certification will revert to benefits by improving processes and results. The main 
objective of understanding the Bonsucro certification process managed by the 
Association and the Agricultural Condominium and its main challenges was met. It was 
possible to observe how the investment in management and sustainability contributed 
to this process and what were its possible impacts on the market of the region. 
Additionally, the secondary objectives were to address the possibility of certification for 
sugarcane producers being considered a trend for the coming years in Brazil and in 
the world. Besides, what will be the impacts caused in the sugar - alcohol market. Due 
to the scarcity of scientific papers on certifications in the sugar - alcohol sector and as 
this is a recent possibility, it is relevant to promote this initiative of the association with 
the sugarcane producers as it can be considered a reference to be followed. 
 
Key words: social environmental certification, Bonsucro, sugarcane producers, 
management, sustainability, professionalism, sugar-alcohol sector.  
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1.      INTRODUÇÃO 

A certificação Bonsucro é uma iniciativa conhecida no setor sucroalcooleiro e 

vem ganhando espaço entre as usinas, produtores de cana e consumidores. Faz parte 

de um movimento internacional de demanda cada vez maior por sustentabilidade. Os 

consumidores estão buscando garantias de que os produtos que consomem no dia-

a-dia foram produzidos dentro das legislações gerais vigentes. Além disso, há 

preocupação com as condições de trabalho para os colaboradores e com os impactos 

ambientais das atividades produtivas.  

O presente trabalho explorou um estudo de caso em que produtores de cana-

de-açúcar obtiveram a certificação Bonsucro. Esse fato é recente e relevante pois, 

trata-se de um dos pioneiros no Brasil e no mundo e não há grande disponibilidade de 

trabalhos acadêmicos e dados que contribuam para o estudo de certificações sócio 

ambientais no setor sucroalcooleiro, especialmente para produtores.  

Foram realizadas visitas e entrevistas com um dos produtores que obteve a 

certificação, sendo este o principal foco do estudo de caso. Foi feita uma entrevista 

com a Associação de produtores de cana-de-açúcar da região que foi responsável por 

guiar, acompanhar e consolidar o processo de certificação em um restrito número de 

produtores que estavam aptos a obter a certificação Bonsucro.  

O estudo de caso permite o entendimento deste processo de certificação 

Bonsucro para o produtor, além de indicar os desafios enfrentados pelo mesmo. 

Adicionalmente o trabalho indica a possibilidade de que certificações sócio ambientais 

serão uma tendência de mercado. Devido a ser um movimento recente tanto no Brasil 

como no mundo, seus impactos ainda estão sendo observados.  

 

1.2.    Tema 

O presente trabalho buscou ilustrar um recente e inovador caso de obtenção 

da certificação Bonsucro por produtores de cana-de-açúcar no Brasil. O Estudo 

delimitou a obtenção da certificação Bonsucro para o Condomínio Agrícola Santa 

Izabel – CASI, com sede em Jaboticabal – SP, através da Associação dos 

fornecedores de Cana de Guariba – Socicana, localizados na região de Ribeirão 

Preto-SP.  

 

 



13 
 

1.3.     Definição do problema 

A certificação Bonsucro é reconhecida internacionalmente para usinas, porém 

recentemente produtores de cana-de-açúcar vêm demonstrando interesse em se 

certificar independentemente dos seus vínculos com as usinas. No ano de 2016, três 

produtores conseguiram obter a certificação Bonsucro no Brasil, através de uma 

Associação no interior de São Paulo. Faz-se necessário e relevante compreender 

como se deu esse processo de certificação inédito, bem como seus impactos no 

mercado sucroalcooleiro. 

 

1.4.  Hipótese 

Com base na revisão de literatura realizada e a certificação para produtores de 

cana-de-açúcar tratar-se de um fenômeno recente, foi definida a seguinte hipótese 

para investigação a partir do estudo de caso e que posteriormente possa originar uma 

lista de outras hipóteses para pesquisas quantitativas: 

Hipótese: Produtores de cana-de-açúcar que veem investindo em, além da 

tecnologia de produção, em profissionalismo de gestão e sustentabilidade estão aptos 

a obter uma certificação renomada como a Bonsucro. A obtenção da certificação 

reverterá na melhoria da performance do produtor como um todo.  

 

1.5. Objetivos 

O objetivo desta monografia é entender o processo de certificação Bonsucro 

gerido pela Socicana para o Condomínio Agrícola Santa Izabel – CASI e seus 

principais desafios. Avaliar como a capacitação em gestão e sustentabilidade 

contribuiu para esse processo e quais foram seus impactos no mercado 

sucroalcooleiro na região de Ribeirão Preto - SP.  

Uma vez compreendido o processo, o trabalho tem por objetivo promover e 

difundir o processo realizado no CASI juntamente com a Socicana pois, pode ser 

considerado como uma referência a ser seguida. Como objetivo secundário o presente 

trabalho abordará a possibilidade de certificações para produtores de cana-de-açúcar 

serem consideradas uma tendência para os próximos anos no Brasil e no mundo.  
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2.  REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

2.1.  Gestão do Agronegócio e a Certificação como Ferramenta 

O setor do agronegócio é expressivo para a economia brasileira como um todo 

e a necessidade de uma maior profissionalização do setor por meio, principalmente, 

da gestão é evidente. Alguns dos desafios para a profissionalização da gestão nesse 

setor são: a cultura administrativa, que é deficitária em propriedades rurais onde o 

gerenciamento familiar acontece há bastante tempo; a coleta de dados e seu uso 

como informação para controle de custos; os efeitos do mercado internacional, que 

impactam o setor; a tendência da busca por sustentabilidade, responsabilidade sócio 

ambiental e empreendedorismo.  

Para se fazer uma gestão de qualidade no agronegócio, é preciso 

profissionalismo, conhecimento de mercado, agilidade nas tomadas de decisão, 

valorização do capital humano e incentivos para a prospecção de inovação e 

oportunidades.  

O aprimoramento e o profissionalismo na gestão do agronegócio são 

fundamentais para que o empreendimento no setor se desenvolva. É preciso conhecer 

o mercado, quantificar os dados da organização, estabelecer metas e avaliar a 

eficiência dos processos para que o gestor possa identificar as melhores 

oportunidades de mercado. (FEREIRA, 2009) 

Uma certificação pode ser definida como o procedimento pelo qual, uma 

terceira parte apresenta uma garantia escrita de que um produto, processo ou serviço 

está em conformidade com os requisitos especificados. É preciso que haja confiança 

na entidade independente, a certificadora. (CNI.COMPI, 2002) 

Há argumentos favoráveis a certificação que apontam que os ganhos no preço 

não são o único fator relevante. A certificação pode induzir a melhores práticas de 

gestão da exploração agrícola, maior organização e melhora na relação com os 

clientes, de modo que atua como um mecanismo contra a incerteza de mercado.  

Outro argumento favorável à certificação, especialmente em relação a 

certificações sócio ambientais diz respeito à imagem do produto e da empresa perante 

ao mercado consumidor em âmbito nacional e internacional. Nos últimos anos vem 

crescendo a necessidade de obtenção de selos que garantem que as empresas estão 

cumprindo não apenas as legislações como um todo, mas proporcionando boas 
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condições de trabalho para os colaboradores e seus familiares, aplicando tecnologias 

que minimizem os impactos ambientais da produção. 

Foram poucos os avanços relativos ao referencial teórico sobre certificações 

no setor sucroenergético, apesar da importante relação entre o setor e as 

certificações. A carência de trabalhos científicos com esse tema dificultou a 

comparação dos resultados apresentados. Sugere-se a criação de novas pesquisas 

sobre o tema par que seja possível agregar conhecimento sobre as certificações no 

setor sucroenergético. (GIOIA, 2017) 

 

2.2. Certificações para a cana-de-açúcar 

Nos últimos anos diversas iniciativas para promover a sustentabilidade no setor 

bioenergético vem acontecendo no mundo inteiro.  

O Quadro 1 abaixo evidencia as principais iniciativas globais em prol da 

sustentabilidade no setor bioenergético em âmbito mundial. A figura original encontra-

se no anexo.  

 

Quadro 1: Iniciativas globais de sustentabilidade para o setor bioenergético.  

 
Fonte: Elaborado pelo autor com base em Luana Maia, 2012 apud ÚNICA, 2012.  

  

NEN NTA 8080 GBEP - Global Bioenergy Partnership

Etha STAR Task 39 - Liquid Biofuels from Biomass

RTFO - Renewable Transport Fuel 

Obligation

Scorecard - IDB Biofuels Sustainability 

Scorecard

Greenergy - Greenergy BRAZILIAN 

Bioethanol verification programme
Substa- CBD

2BSvs - Biomaa Bio Fuel Sustainability Equator Principles

ISCC - Biofuel Quota Law Ordinance for 

sustainability requirements
IFC Principles

Sugarcane Zoning RSB - Round Table on Sustainable Biofuels

VSE -Verified Sustainable Ethanol PC 248 - Sustainability Criteria for Bioenergy

BNS - Biomass Nippon Strategy RSPO -Roundtable on Sustainable Palm Oil

RBSA - Abengoa RED Bioenergy 

Sustainability Assurance
Rainforest - SAN Rainforest Alliance

RFS - Renewable Fuel Standard RTSS - Roundtable on Responsable Soy

LCFS - Low Carbon Fuel Standard Bonsucro - Better Sugarcane Iniciative

CSBP - Council on Sustainable Biomass 

Production
Green Protocol

BEFSCI - Bioenergy and Food Security 

Criteria and Indicators

National Commitment - National Commitment 

for the Improvement of Labor Conditions in 

Sugarcane
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Algumas iniciativas foram de órgãos de governos ou privados, de nações como: 

Estados Unidos, França, Alemanha, Japão e Brasil, entre elas é possível citar: 

BEFSCI e BNS. Algumas são iniciativas regionais, como da União Europeia: ISCC e 

RTFO.  Certas iniciativas foram de órgãos internacionais, como a Organização das 

Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura - FAO com a GBEP. Por fim, 

houveram iniciativas multistaholder globais como a certificação RSB e Bonsucro. 

De acordo com o trabalho Sustainability of sugarcane bioenergy elaborado pelo 

Centro de Gestão e Estudos Estratégicos – CGEE em 2012, as certificações voltadas 

para o setor sucroalcooleiro mais conhecidas internacionalmente são: Bonsucro, 

International Sustainability & Carbon Certification - ISCC e Roundtable on Sustainable 

Biofuels - RSB.   

 

2.2.1.  Certificação RSB 

A Roundtable for Sustainable Biomaterials - RSB é uma organização 

multistakeholder independentemente comprometida com as melhores práticas para 

“bio materiais” e biocombustíveis. Promove o desenvolvimento de uma “bio economia” 

através de soluções em sustentabilidade, certificação, inovação e parceiros 

colaborativos. Possui membros das áreas de negócios, ONGs, acadêmicos, governos 

e organizações das Nações Unidas (RSB, s.d.) 

A certificação RSB pode ser plicada à produção, elaboração, transformação, 

comercialização e uso de biomassa e biocombustíveis. Pode ser solicitada por 

produtores e processadores de matérias primas de biocombustíveis, bem como por 

misturadores de biocombustíveis.  

A qualificação para a certificação RSB implica na avaliação do cumprimento de 

critérios exigentes de responsabilidade social e ambiental, que se encontram acima 

dos níveis mínimos de cumprimento estabelecidos na Diretoria da EU de 2009, 

estabelecidos em princípios. (SCS GLOBAL SERVICES, s.d.) 

Esses princípios são baseados em uma abordagem de gestão e orientação de 

minimização de riscos. Há documentos para serem usados como referência e padrão 

juntamente com ferramentas online da própria RSB. (RSB, s.d.) Os princípios são: 

Legalidade; Planificação, monitoramento e melhoria contínua; Emissões de gases de 

efeito estufa; Direitos humanos e trabalhistas, desenvolvimento rural e social; 

Segurança alimentar local; Conservação; Solos, água, ar; Uso de tecnologia, 
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insumos e administração de resíduos; Direitos do solo e Cadeia de Custódia. (SCS 

GLOBAL SERVICES, s.d.) 

 

2.2.2.  Certificação ICSS 

O Sistema Internacional de Certificação de Sustentabilidade e Carbono (ISCC) 

garante que estão sendo cumpridos os requisitos europeus e alemães para a 

produção sustentável de biomassa e bioenergia.  

Esta certificação assegura que os critérios ambientais, sociais e de 

rastreabilidade estão sendo aplicados, qualificando empresas de biomassa ou 

biocombustível para obterem o reconhecimento legal no âmbito das metas 

estabelecidas pela Diretoria do Concelho Europeu relativa a Energia Sustentável 

2009/28/CE (EU -RED). 

O envolvimento com qualquer tipo de combustível a partir de biomassa qualifica 

um agente para a certificação. Depósitos, comerciantes e varejistas são elegíveis. A 

ISCC reconhece todas as certificações de biomassa aprovadas pela EU RED, dando 

mais flexibilidade aos misturadores e comerciantes de biocombustíveis.  

A ISCC documenta a produção de bioenergia com um sistema de balanço de 

massa ao longo da cadeia produtiva, desde a fazenda até as empresas de óleo 

mineral, operadores de plantas geradoras de energia e outros usuários.  

Para obter a certificação o biocombustível é preciso: ter um rastro de carbono 

reduzido; cumprir critérios mínimos sociais, ambientais e de rastreabilidade; evitar a 

colheita em zonas de grande biodiversidade ou ricas em carbono e cumprir com 

práticas trabalhistas internacionais justas. (SCS GLOBAL SERVICES, s.d.) 

A RSB é uma certificação que visa principalmente o mercado consumidor 

focando em bioenergia. A ISCC é uma certificação que visa principalmente o UE – 

RED focando em biocombustíveis. O Bonsucro é uma certificação de visa produtos 

originários da cana-de-açúcar, focando nesta cultura. (CGEE, 2012) 

A certificação Bonsucro aparentou ser o modelo mais viável no caso do setor 

sucroenergético brasileiro. A RSB e a ISCC poderão ser viabilizadas, porém, existe a 

necessidade de uma revisão dos seus critérios, pois alguns deles não fazem sentido 

para o Brasil. Os principais empecilhos dessas certificações estão relacionados aos 

temas de segurança alimentar e expansão do cultivo da cana-de-açúcar. Porém, 
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exigências ambientais e trabalhistas já são contempladas pela legislação brasileira e 

praticadas por empresas do setor. (UNICA, 2012) 

 

2.3. Certificação Bonsucro 

A Bonsucro é uma rede global que fornece ferramentas, conexões e suporte 

em toda a cadeia da cana-de-açúcar e seus derivados, buscando desenvolver 

profissionalismo e resiliência. Trata-se de uma organização com a missão de garantir 

uma produção responsável de cana-de-açúcar que gere um valor duradouro para 

pessoas, comunidades, negócios, economias e ecossistemas.  

A Bonsucro existe para apoiar produtores e processadores de cana-de-açúcar, 

de diversos tamanhos, através de padrões globais e da difusão de conhecimentos 

para que esses agentes se desenvolvam e acelerem mudanças positivas para o setor 

sucroenergético. (BONSUCRO, s.d.) 

A certificação BONSUCRO é uma associação “multi-stakeholder” que tem por 

objetivo reduzir os impactos ambientais e sociais na cadeia produtiva da cana-de-

açúcar por meio do desenvolvimento de um padrão e programa de certificação. 

(LRQA, 2017) 

O selo da certificação Bonsucro exige das empresas requisitos de cumprimento 

legal das normas ambientais, respeito aos direitos humanos e trabalhistas. 

Adicionalmente, exige ainda uma gestão eficiente sobre insumos, produção e 

processamento. Características que se mostram cada vez mais imprescindíveis para 

a comercialização de açúcar e álcool no mercado mundial. (OIA, s.d.) 

A organização possui uma história de dez anos, em que se destacam três 

momentos. Entre 2005 e 2010 foi construída uma organização credível multi-

stakeholder para, inicialmente, criar um padrão de performance global para a 

produção e processamento de cana-de-açúcar e seus produtos derivados mais 

primários.  

Entre 2011 e 2015, foi lançada a certificação Bonsucro. Nos próximos quatro 

anos foi demonstrada a habilidade de gerenciar e manter tanto o trabalho por trás dos 

padrões quanto uma certificação credível para terceiros. De 2016 em diante foi o 

momento de responder aos stakeholders e reconhecer mudanças significativas na 

indústria e de desenvolvimento do papel das organizações de certificação e padrões. 
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A Bonsucro está se reposicionando para se tornar a plataforma de mudança global 

para a cana-de-açúcar.  

A Bonsucro possui mais de 480 membros em diferentes países, entre seus 

principais membros encontram-se: grandes empresas de bens de consumo, grandes 

empresas do ramo agrícola, grandes grupos de produção e usinas.  Destacam-se 

também como membros algumas ONGs e associações de produtores. As duas 

Associações que são brasileiras: Assobari e a Socicana. (BONSUCRO, s.d.) Na 

Figura 1 estão agrupados os principais membros da Bonsucro de acordo com a 

classificação mencionada no parágrafo anterior.  
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Figura 1: Os membros da Bonsucro.  
Fonte: Bonsucro, s.d. 

 

De acordo com Miguel Hernández, que é diretor da Bonsucro da região da 

América Latina, em sua apresentação em 2017 apresentou que a Bonsucro já 

representa 4,571,662 toneladas de açúcar certificado e 2,835,219 m3 de etanol 

certificado. (HERNÁNDEZ, 2017). No Quadro 2 abaixo estão evidenciados dados do 

Bonsucro Outcome Report 2017.  

 

Quadro 2: Dados Bonsucro. 

 
Fonte: Bonsucro Report 2017. 

 
Além dos dados apresentados acima, foi observado que de uma maneira geral 

a certificação contribuiu para que houvesse uma diminuição no uso de herbicidas e 

diminuição de registro de acidentes nas operações agrícolas. Houve também uma 

A certificação atinge 

cerca 159,224 

produtores e 

colaboradores da 

agroindústria

80% de redução no 

uso da água em usinas 

certificadas desde 

2011 no Brasil e na 

Austrália. 

61 Usinas certificadas 

em 2016 em 9 paises. 

(46 Usinas no Brasil) 

25% das terras de cana-

de-açúcar no mundo 

são engajadas com a 

Bonsucro.

Aceitação de 

mercado: 19.6% 

Açucar certificado  e 

15.8% etanol 

certificado. 

Rendimentos globais 

são 16 toneladas de 

cana/ hectare, acima 

da média da FAO de 

69.4 tc/há. 
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diminuição das emissões de gases de efeito estufa de uma maneira geral. Em 2015 

as remunerações aos colaboradores agrícolas e industriais de usinas certificadas 

permaneceram acima do valor de salário mínimo estabelecido, chegando a ser 19% 

acima. (BONSUCRO, 2017) 

2.3.1.  Implementação da Certificação Bonsucro 

De acordo com Guia para o Padrão de Produção - versão 4.2 de dezembro de 

2016, há duas opções de certificação através do “Sistema de Certificação Bonsucro”. 

A primeira é a “Bonsucro”, que indica conformidade com as exigências Bonsucro. A 

segunda é a “Bonsucro UE” que indica conformidade com as exigências Bonsucro 

além de atender às exigências adicionais que são necessárias para o cumprimento 

da UE RED (em conformidade com a Diretiva Europeia de Energia Renovável (RED) 

28/2009/ EC - as suas disposições similares na Diretiva da Qualidade do Combustível 

da UE (FQD) 30 / 2009/CE e alterações incluídas na Diretiva 2015/1513). 

O Sistema de Certificação Bonsucro inclui os padrões, as orientações e 

protocolos de certificação. Ele consiste em três documentos principais que são 

individuais, mas devem ser sempre utilizados juntos: Os Padrões, a Orientação para 

a implementação e o Protocolo de certificação. Os requisitos extras da Bonsucro EU 

encontram-se explicitados ao longo desses documentos. Há dois tipos de padrões: 

a) O “ Padrão de Produção Bonsucro”, que contém os princípios e critérios para 

uma produção sustentável de cana-de açúcar e produtos derivados nos aspectos 

econômicos, sociais e ambientais.  

b) O “ Padrão da Cadeia de Custódia de Balanço de Massa Bonsucro”, que 

contém um conjunto de requisitos técnicos e administrativos para habilitar o 

rastreamento de declarações/reivindicações sobre a produção sustentável de cana 

de-açúcar Bonsucro e seus derivados. Ele engloba a cadeia produtiva inteira, desde 

os campos, o transporte, a conversão, transformação e fabricação na usina, o 

armazenamento, transporte e comércio.  

É disponibilizado uma Orientação para Implementação: São documentos 

desenvolvidos pela Bonsucro que fornecem mais informações sobre como estar em 

conformidade com o Padrão de Produção Bonsucro e/ou Cadeia de Custódia. 

A Bonsucro apresenta um Protocolo de Certificação, para auditores, que indica 

o processo e os procedimentos para a certificação nos Padrões Bonsucro. Ele aborda 
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as regras, requisitos e procedimentos de auditoria para órgãos de certificação 

independentes para auditoria em relação aos Padrões Bonsucro. 

O detentor da certificação é a usina, sendo ela a unidade de certificação. Porém 

a certificação inclui a sua área de fornecimento de cana-de-açúcar, as áreas de 

dependências da usina, incluindo a destinação de resíduos e a exportação de energia.  

A usina tem a responsabilidade final pela conformidade com o Padrão 

Bonsucro. A área de produção de cana-de-açúcar, ou seja, as propriedades agrícolas 

que fazem parte da unidade de certificação podem ser certificadas com o Padrão 

Bonsucro em 100% ou menos. Apenas a porcentagem destinada à produção da usina 

seria considerada como certificada pela Bonsucro, de acordo com os princípios 

definidos no Padrão de Cadeia de Custódia do Balanço de Massa Bonsucro/Bonsucro 

UE. 

Caso a usina compre a cana-de-açúcar, açúcar ou biocombustível não 

produzidos na unidade de certificação, deve provar que as fontes de produção 

cumprem as exigências do Padrão Bonsucro e Padrão de Produção Bonsucro UE, por 

meio da inclusão da unidade e escopo da certificação de um operador. (BONSUCRO, 

2016) 

 

2.3.2.  Princípios da Certificação Bonsucro 

Os indicadores encontram-se inseridos a Princípios e Critérios. Os Princípios 

são: Principio 1: Cumprir a lei; Princípio 2:  Respeitar os Direitos Humanos e as 

Normas Trabalhistas; Princípio 3: Administre os insumos, a produção e a eficiência de 

processamento para garantir a sustentabilidade; Princípio 4: Administre ativamente a 

biodiversidade e os serviços ecossistêmicos ; Princípio 5: Melhorar constantemente 

as áreas-chaves do negócio e Requerimentos adicionais para biocombustíveis sob a 

Diretiva de Energia Renovável (RED) da EU e a Diretiva sobre Qualidade de 

Combustível revista (2009/30/EC). (BARBOSA, 2017) 

Para cada princípio, a Bonsucro aponta os indicadores contendo: os critérios, 

objetivos, orientação para implementação, escopo, padrão métrico e notas adicionais.  

Para se obter a certificação Bonsucro a unidade de certificação precisa estar 

em total conformidade com os 16 Principais Indicadores além de atender em no 

mínimo 80% de todos os demais indicadores. Após a confirmação do cumprimento 

dos principais indicadores, a decisão da certificação será baseada no resultado 
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fornecido pela Calculadora Bonsucro. Os dados devem ser coletados pelos produtores 

e unidades industriais e verificados durante o processo de auditoria. (BONSUCRO, 

2016) 

Por ser um padrão que mede o desempenho de sustentabilidade, como as 

emissões de gases de efeito estufa por tonelada de cana, é utilizada a ferramenta 

criada pela Bonsucro chamada Calculadora. Os produtores devem preenche-la com 

seus dados de produção e de insumos. (SOCICANA, s.d.) A auditoria será realizada 

de acordo com a frequência definida pela Bonsucro no Protocolo de Certificação. A 

mesma deverá ser realizada por Órgãos de Certificação Licenciados Bonsucro. 

(BONSUCRO, 2016) 

 

2.3.3.  Principais Vantagens da Certificação Bonsucro 

As principais vantagens de se ter um produto certificado Bonsucro estão 

relacionadas ao tripé da sustentabilidade: ambiental, social e econômico. Nas 

questões ambientais, se destacam: o melhor gerenciamento e eficiência do uso da 

água, manutenção da biodiversidade, conservação das áreas, controle de 

agroquímicos proibidos, entre outros.  

Nas questões sociais destacam-se: conformidade legal, direitos da terra, do ser 

humano e do trabalho respeitados, saúde e segurança para os colaboradores, entre 

outros. Nos ganhos econômicos estão: maior eficiência e rentabilidade, aplicação de 

ferramentas de gestão para melhorar performance, conhecimento técnico melhorado, 

investimento em R&D, uso da calculadora Bonsucro, como incentivo para 

gerenciamento de informações, entre outras.  

A Bonsucro utiliza um padrão métrico, tendo como indicadores metas 

mensuráveis, com foco em resultados que podem ser utilizados como meio para 

avaliar a melhoria contínua, pois facilita comparações e análises para a tomada de 

decisão. No longo prazo trará economia uma vez que, a energia e matérias primas 

são utilizados de forma mais eficiente visando minimizar desperdícios. Em última 

instância o produtor melhora suas práticas agrícolas e de gestão, diminui seus 

impactos sobre o ambiente e promove melhores condições de trabalho, resultando 

possivelmente em aumento de produtividade. (BARBOSA, 2017) 
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2.4.  Demanda pela Certificação Bonsucro no Mercado Nacional e 

Internaciona 

Governos como o do Brasil e da Austrália uniram-se à campanha da Bonsucro 

para trazer inovação e melhorias para a indústria da cana-de-açúcar. Os membros do 

Bonsucro são responsáveis por cerca de 3% da produção de açúcar sustentável e 

almejam chegar a 20% em um futuro próximo.  Uma revisão independente da 

International Union for Conservation of Nature - UICN de uma usina certificada em 

Maracaí - SP, Brasil, encontrou uma redução de 20% no uso de fertilizantes 

inorgânicos e uma redução de quatro vezes nas emissões de gases acidificantes 

Para Kevin Ogorzalek, diretor de parcerias de impacto da Bonsucro, até o 

momento focou-se na interação com ONGs, o World Wildlife Fund, a Coca-Cola, a 

Bacardi e a Unilever e posteriormente usinas de cana-de-açúcar de todo o mundo. 

Atualmente busca-se parcerias com governos para enfatizar a necessidade de 

sustentabilidade na produção de açúcar. Adicionalmente almejam persuadir grupos 

de produtores de açúcar e empresas que o utilizam a se comprometerem com as 

metas de sustentabilidade.  

Um dos desafios recentes enfrentado pela Bonsucro foi a empresa britânica 

Tate & Lyle Sugars que renunciou sua adesão este ano devido a uma disputa sobre 

acusações de apoderação de terra ilegal no Camboja. (APOLITICAL, 2017) 

Mais de 1 milhão de toneladas de açúcar sustentável será demandado pela 

Coca-Cola em 2016 e há uma previsão para que seja dobrada a quantidade de açúcar 

sustentável ao longo do próximo ano. Esse dado faz com que a empresa se aproxime 

cada vez mais de alcançar seu objetivo de ter 100% de seus ingredientes prioritários 

de forma sustentável até 2020.  

Os ingredientes prioritários da Coca-Cola incluem açúcar de cana e beterraba, 

xarope de milho rico em frutose, stevia, chá, café, laranja, limão, uva, maçã, manga, 

fibra de papel e celulose para embalagem, óleo de palma e soja. Dos 1 Milhão de 

toneladas de açúcar sustentável, cerca de meio milhão era certificado Bonsucro, em 

2015 e esse número deve aumentar em 2016. 

 A certificação Bonsucro é o método preferido da Coca-Cola para usinas de 

cana e produtores demonstrar estar em conformidade com os Princípios Orientadores 

de Agricultura Sustentável da Companhia. A Coca-Cola trabalhou em conjunto com 

membros da Bonsucro para criar o primeiro padrão métrico global para a produção 
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sustentável de cana-de-açúcar e foi a primeira a comprar açúcar certificado Bonsucro 

em 2011. A empresa também obteve e certificação Bonsucro da Cadeia de Custódia, 

que permite o rastreamento de produção de cana-de-açúcar, ao longo de toda a 

cadeia de fornecimento.  

Em 2015, recebeu o prêmio Bonsucro de Sustentabilidade para Compradores 

que apoiam a mudança Transformacional, que reconhece os esforços do sistema 

Coca-Cola para apoiar avanços críticos no setor de cana-de-açúcar. A empresa 

mostra-se comprometida em trabalhar com Bonsucro e outros para realizar melhorias 

em sua cadeia de suprimentos.  

Bem Jordan, diretor de compras da Global Sustainable Agriculture na Coca-

Cola, afirma que atualmente cerca de 20% de todo o açúcar adquirido é açúcar 

sustentável. Estão trabalhando para que os 80% restantes do açúcar e as demais 

matérias primas atinjam o objetivo estabelecido juntamente com o apoio de seus 

fornecedores. (THE COCA-COLA COMPANY, 2016) 

Jason Potts, co-autor da “The State of Sustainability Initiatives Review 2014” do 

International Institute for Sustainable Development, avalia padrões de 

sustentabilidade em commodities e argumenta que as iniciativas convencionais 

alinhadas as grandes marcas tendem a ter baixas barreiras à entrada. 

Afirma que o posicionamento da Bonsucro como uma iniciativa convencional, 

mostra estar à procura de requisitos mínimos, ao invez de requisitos de ponta ou de 

liderança.  Trata-se de obstáculos mínimos para a entrada no fornecimento global e 

uma garantia simples de que um gerenciamento sustentável da oferta está sendo 

realizado. 

Como a Bonsucro atrai majoritariamente grandes membros da indústria, pode 

exercer uma influência considerável sobre os fornecedores. A política de certificação 

de usina de açúcar gera um crescimento rápido pois, todas as fazendas fornecedoras 

da cana-de-açúcar vinculadas às usinas devem cumprir os padrões da certificação.  

Dave Howson, que é o diretor global de sustentabilidade da Bacardi e membro 

do conselho da Bonsucro, afirma que há provas reais e tangíveis de usinas e fazendas 

certificadas se tornaram mais produtivas. As mesmas utilizam um terço a menos de 

pesticidas e significativamente menos água (9.92kg por kg de produto em comparação 

com 23.67kg por kg), para melhorar os rendimentos em 44%. No entanto, o próprio 
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relatório da Bonsucro conclui que é uma organização em evolução e que pesquisas 

sobre seus resultados ainda são limitadas. (SMEDLEY, 2014) 

A Bunge Brasil, uma das maiores tradings mundiais de açúcar, bem como uma 

grande produtora de açúcar e bioenergia do país, exportou 17 mil toneladas de açúcar 

com a certificação Bonsucro para o Canadá. O comprador final era uma das maiores 

fabricantes globais de doces. Trata-se da primeira vez que uma carga de açúcar 

certificada pela Bonsucro é exportada no comercio internacional. A Bunge já havia 

comercializado etanol certificado, porém internamente.  

Essa transação pioneira demonstra a preocupação da empresa em estar 

presente em um mercado crescente e promissor com matérias primas selecionadas. 

A certificação é consolidada na Europa, devido a maiores exigências em relação a 

sustentabilidade. A obtenção da certificação Bonsucro permite a garantia de controle 

de toda a cadeia produtiva sustentável da cana-de-açúcar e seus derivados, 

permitindo um diferencial aos clientes que valorizam esse tipo de gestão de impactos 

e responsabilidade socioambiental. (BUNGE, 2014) 

A empresa Bayer foi inovadora ao lançar o programa “Valore” que é 

reconhecido pela Bonsucro e visa capacitar seus clientes para que consigam obter a 

certificação Bonsucro. A Bayer é a primeira empresa no âmbito mundial a ter seu 

próprio programa de certificação nivelado ao Padrão Bonsucro. (SOUSA, 2016) 

A certificação Bonsucro tem obtido destaque nos últimos anos. Uma 

apresentação realizada pela especialista em Cadeia de Custódia Manuela M. Czinar 

em 2014, evidencia as declarações de compromisso de alguns membros da Bonsucro.  

No Quadro 3 abaixo estão listadas tais declarações.  
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Quadro 3: Declaração de compromisso de membros Bonsucro. 

 
Fonte: Adptado de Czinar (2014).  

 

A Bonsucro lançou um Sistema de Negociação de Crédito. Ao obter a 

certificação é estimada uma quota de volume de produto certificado. Há duas opções 

para comercializar essa quota, via Balanço de Massa ou comercialização física ou via 

a negociação de créditos Bonsucro.  Após a compra desses créditos as empresas 

adquirem o direito de declarar publicamente seu apoio a produção sustentável de 

cana-de-açúcar e seus produtos. (BONSUCRO, s.d.) 

Ainda de acordo com Czinar (2014), em 2012 a Unilever comprou créditos 

Bonsucro da Usina São João no Brasil e a Ferreiro comprou créditos Bonsucro da 

usina NSW Sugars´s Harwood na Austrália.  

Segundo Hernández (2017), diretor da Bonsucro da região da América Latina, 

em sua apresentação sobre normas voluntárias de sustentabilidade, o resultado de 

agregar valor usando normas voluntárias de sustentabilidade pode ser ilustrado com 

a Figura 2 a seguir. Trata-se de duas marcas de açúcar, uma brasileira e uma 

australiana que colocaram em suas embalagens a indicação da certificação Bonsucro.  

 

Grupo Declaração

Bacardi Limited

"Bacardi está comprometida com o abastecimento de 40% 

de seu sprodutos de cana de açúcar à base de fontes 

certificadas de maneira sustentável para 2017 e 100% em 

2022. Bonsucro é nossa certificação preferida".

Unilever

"Unilever se abastecerá de todo o açúcar, incluindo o 

açúcar de cana, de forma sustentável para o ano de 2020. 

Especificamente no Brasil, em 2016, 100% de nossas 

compras de açúcar de cana serão certificadas pela 

Bonsucro, com metas anuais de 15.000 (2013), 30.000 

(2014) e 40.000 toneladas (2015)."

Shell

"2010 - Celebra um plano de ação para alcançar a 

certificação Bonsucro de todas as usinas. Em 2013 a Shell 

tem um objetivo interno para a compra de produtos 

Bonsucro."

CSM

Temos um programa de abastecimento sustentável em 

vigor para acompanhar o número de fornecedores que se 

unem à Bonsucroe impulsionem nosso compromisso com 

os fornecedores de cana-de-açúcar."

Ferrero

"100% de açúcar de cana procedentes de fontes 

sustentáveis antes de 2020."

General Mills

"100% da cana de açúcar da General Mills serão de fontes 

responsáveis e sustentáveis."

Pepsico

"Pepsico trabalhará com seus fornecedores para alcançar 

compras de 100% açúcar de cana em 2020."
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Figura 2: Exemplo de duas marcas de açúcar certificado Bonsucro.  
Fonte: Hernandez, 2017. 

 

2.5.  Bonsucro no brasil 

2.5.1.  Usinas no Brasil 

Em 2016, das 56 unidades produtoras de cana-de-açúcar e produtos derivados 

certificados no mundo pela Bonsucro, 43 são empresas brasileiras, mais 

especificamente, usinas. Eduardo Leão de Sousa, diretor Executivo da União da 

Indústria de Cana-de-Açúcar (UNICA) afirma o comprometimento do setor canavieiro 

em incorporar as melhores práticas sociais e ambientais na cadeia da cana-de-açúcar.  

A ÚNICA possui 36 companhias associadas nesta lista de usinas certificadas. 

Desde 2011, é possível observar um crescente número de certificações no País, já 

são aproximadamente 910 mil hectares de canaviais auditados, representando 9,3% 

do total da área colhida. Simon Usher, o diretor Executivo do Bonsucro aponta a 

indústria de cana no Brasil como maior exportadora e líder no caminho da 

sustentabilidade na produção. (ÚNICA, 2016) 

De acordo com Gioia (2017), a distribuição dos certificados Bonsucro no Brasil 

encontra-se no Sudeste, assim como a produção de cana-de-açúcar, majoritariamente 

em São Paulo e Minas Gerais. Ultimamente a sustentabilidade está sendo cada vez 

mais exigida no mundo, principalmente pelos países desenvolvidos, como os 

pertencentes ao continente Europeu.  Diante deste cenário, empresas procuram a 

certificação Bonsucro como forma de antecipar a demanda cada vez maior por 

produtos sustentáveis.  

O grupo de empresas que possui o maior número de certificações Bonsucro é 

a Raízen, que é também uma das maiores exportadoras. Na Figura 3 abaixo 

encontram-se a quantidade de usinas com certificações Bonsucro por Grupo.  
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Figura 3: Quantidade de Usinas com certificação Bonsucro por Grupo. (Dados de 2016) 
Fonte: Gioia, 2017.  

 

Henrique Gioia (2017), realizou uma pesquisa composta por 80 empresas, 

sendo que apenas 67 empresas responderam, equivalendo a 83,75% de respostas 

válidas. Observou que no setor sucroenergético há maior presença de empresas com 

certificações ambientais como Bonsucro, Etanol Verde, ISO 14.001, entre outras, na 

região Centro-Sul.  

51,25% do total de amostras responderam que possuíam uma ou mais 

certificações e 32,5% responderam que não haviam certificação. Esses dados 

ressaltam a relevância deste tema atualmente e condizem a tendência mundial de 

responsabilidade social, ambiental e de respeito ao consumidor, uma vez que a 

maioria das unidades adotou certificações.  

Entre as diversas certificações adotadas pelo setor nesta pesquisa destaca-se 

a ISSO 9001 com participação de cerca de 17,76% do total listado pelas usinas da 

amostra. Em seguida destaca-se o Selo Empresa Amiga da Criança, com 11,21% e 

as certificações RFS2 e Bonsucro com 9,35%. 

Foi realizada uma análise das médias dos indicadores agrícolas, industriais e 

econômicos, entre empresas certificadas e não certificadas para a Certificação 

Bonsucro. Foi possível considerar que os grupos certificados são maiores em termos 

de área e quantidade de cana própria.  
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Em seguida foram analisados os motivos, impactos e dificuldades que as 

usinas relataram em relação a certificação Bonsucro.  A maior parte das usinas 

tiveram como motivos internos para obter a certificação: redução de custos, 

reclamações dos clientes, aumento de produtividade e melhoria de processos. 

Entretanto, uma parcela considerável de usinas discorda fortemente dos motivos 

internos analisados, com exceção para melhoria de processos. Apesar de incentivar 

melhores práticas de gestão e qualidade, não é uma certificação voltada para 

melhorias internas. A melhoria de processos está vinculada às questões 

socioambientais.  

Os motivos externos apresentados foram: demanda de clientes, aumentar 

participação no mercado, igualar-se aos concorrentes certificados, receber prêmio de 

preço e participar de novos mercados (incluindo exportação/importação).  Notou-se 

que os fatores externos são em geral, importantes para as usinas que participaram da 

pesquisa.  A maior parte delas concorda com todos os motivos externos apresentados. 

100% das usinas concordaram que participar de novos mercados é um motivo externo 

relevante. 

Os impactos operacionais apresentados foram: redução dos custos internos de 

qualidade, aumentar a produtividade, melhorar o produto ou qualidade do serviço, 

reduzir reclamações dos clientes e reduzir custos de inspeção. As usinas não 

souberam opinar ao certo quais foram os impactos operacionais. Porém notou-se que 

houve uma concentração de usinas que concordou com aumento de produtividade.  

Os impactos no mercado apresentados foram: aumentar a competitividade, 

aumentar a participação no mercado, aumentar exportações, aumentar receita e 

aumentar lucros. A maioria das usinas concordou com todos os impactos 

apresentados, mesmo que não plenamente.  

A Figura 4 a baixo ilustra o grau de dificuldade reportado para cada desafio, os 

entrevistados escolheram entre dificuldade: 1 – Baixa; 2 – Média; 3 – Alta. 
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Figura 4: Dificuldades para a obtenção da Bonsucro.  
Fonte: Henrique Goia (2017) 

 

A maior parte das usinas reportou que as dificuldades encontradas para a 

obtenção da certificação Bonscuro são de grau baixo e médio. Esta certificação 

apresentou menos dificuldades que a ISO 9001, apesar de terem sido semelhantes 

em relação as dificuldades de implementação.  Não foi possível concluir que exista 

uma diferença de preço para usinas certificadas, devido à falta de uma série histórica 

e dados que possibilitem a comparação do antes e depois da certificação. (GIOIA, 

2017) 

 

2.5.2.  Produtores Certificados 

2.5.2.1. Assobari  

A Associação dos Fornecedores de Cana da Região de Bariri – Assobari no 

Estado de São Paulo, é uma instituição sem fins lucrativos, fundada em 2005, por um 

grupo de agricultores com um ideal em comum, reunir os fornecedores de cana-de-

açúcar da região de Bariri em uma associação. Buscam defender seus principais 

interesses e direitos, trocar conhecimentos, e oferecer aos associados e dependentes 

benefícios na área técnica e social, pois acreditam que se fortalecem ao se unirem. 

Os associados da Assobari possuem a certificação Bonsucro, em forma de Certificate 

Farmers Recognition (em que a unidade certificada é a Associação) para cerca de 

1800 hectares, e a certificação RSB.  (ASSOBARI, s.d.) 

A Assobari foi a primeira organização de produtores rurais do brasil a receber 

a certificação da RSB, e obter o reconhecimento mundial da sustentabilidade do 

processo produtivo da cana-de-açúcar o que possibilitará a comercialização de 

créditos de carbono.  
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A associação foi auditada pela certificadora SCS Global Services em julho e foi 

indicada para receber o documento, emitido por uma das organizações mais fortes e 

confiáveis do setor. 

Essa certificação possibilitará a negociação de uma área de cerca de 13 mil 

hectares dos produtores associados à Assobari com empresas que têm um déficit de 

carbono. De acordo com o presidente da Assobari, Acácio Masson Filho, a certificação 

garante que os produtores estão produzindo cana-de-açúcar de maneira sustentável 

e utilizando as melhores práticas do mercado. Afirma ainda que essa negociação pode 

representar 50 dólares por hectare anualmente de ganhos para o produtor.  

Esta iniciativa servirá de referência para que outras instituições ligadas a 

Organização dos Plantadores de Cana – Orplana busquem a certificação. De acordo 

com o secretário de Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo, Arnaldo 

Jardim há grande necessidade da cadeia produtiva agrícola de se comprometer cada 

vez mais com a preservação do ambiente e aqueles que se anteciparem terão uma 

vantagem acentuada de ganhos na remuneração dos produtores e no acesso ao 

mercado.  

A rastreabilidade e identificação da origem também será aplicada para o açúcar 

e etanol. Essas práticas estão alinhadas com a postura do Brasil na Conferência das 

Nações Unidas sobre Mudança Climática (Cop 21) e com a lei estadual que propõe 

metas para a redução de gases do efeito estufa. São essas atitudes que farão a 

diferença no futuro.  

A Associação acredita que a exigência da certificação será uma tendência no 

setor sucroalcooleiro uma vez que grandes companhias mundiais irão adquirir 

matérias primas de empresas reconhecidamente sustentáveis. (TOLEDO E MINKE, 

2016) 

O Brasil ganhou o título de primeiro país a ter produtores certificados pela 

Bonsucro. Os fornecedores de cana-de-açúcar ligados a Assobari obtiveram o 

certificado de produtores sustentáveis da Bonsucro. A associação já contava com um 

Protocolo de Qualidade Agro Socioambiental, iniciativa pioneira realizada desde 2008, 

em parceria com a usina Della Coletta e o SEBRAE. 

Novamente de acordo com Acácio Masson Filho, a certificação muda 

radicalmente o perfil do produtor e os principais benefícios de ser reconhecido como 

sustentáveis é a abertura de novos negócios, pois as exigências são cada vez maiores 
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para a comercialização de matérias-primas. Para ele, produtores que não possuírem 

a certificação no longo prazo estarão fora do mercado internacional. Ele ressalta a 

importância de estar participando de iniciativas em prol da sustentabilidade no mundo 

atual.  

Aproximadamente 50% dos 300 associados receberam o selo da Bonsucro. 

Esses produtores já estavam preparados, produzindo dentro dos padrões 

posteriormente exigidos, esperam expandir o selo para os demais produtores no 

próximo ano.  

De acordo com Ulisses Fanto, diretor vice-presidente da Assobari, os desafios 

para se obter a certificação foram muitos devido ao pioneirismo. Afirma que além de 

elaborar normas, tiveram que realizar um trabalho de conscientização do produtor 

para atende-las. Os benefícios apresentados foram: as boas práticas em favor da 

sustentabilidade, gestão de qualidade interna, nas propriedades e documental; maior 

produtividade na cana-de-açúcar; maior quantidade em valor de ATR (Açúcar Total 

Recuperável); menor utilização de fertilizantes químicos e agroquímicos; controle de 

estoque de produtos para lavoura e ampliação da visão gerencial a longo prazo do 

negócio agrícola. 

De acordo com Ismael Perina, presidente da Câmera Setorial do Açúcar e do 

Álcool, ligada ao Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento- MAPA, o 

primeiro passo foi quebrar o paradigma, pois não havia uma certificação específica 

para produtores, somente para usinas e sua produção. Foi preciso criar um modelo. 

Esse movimento vem acontecendo nos últimos anos e há uma tendência de 

valorização cada vez maior de lavouras certificadas, principalmente por padrões 

internacionais. 

O presidente da Associação dos Plantadores de Cana do Oeste do Estado de 

São Paulo – Canaoeste, Manoel Ortolan, afirma que o papel das associações dando 

suporte para ações de sustentabilidade da cadeia agrícola canavieira é essencial. 

Atualmente o produtor vive outra realidade e neste contexto a certificação é relevante 

pois, trará melhoria de qualidade do produto em si e do trabalho tanto para o produtor 

e seus colaboradores, como para a sociedade na medida em que se oferece produtos 

ambientalmente mais corretos. 

Bruno Rangel Geraldo Martins, presidente da Associação dos Fornecedores de 

Cana de Guariba - Socicana e diretor do Conselho de Administração da Bonsucro, 
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afirma que a Bonsucro reconheceu o protocolo da Assobari e que a intensão é 

trabalhar para certificar outros produtores. A Socicana já tem um protocolo 

desenvolvido e o estão viabilizando para em seguida receber o reconhecimento da 

Bonsucro. (VITAL, 2016) 

 

2.5.2.2. Socicana 

Em dezembro de 2016 a Socicana entregou os certificados de reconhecimento 

internacional da Bonsucro a três produtores de cana-de-açúcar a certificação RSB 

para outros 17 produtores, com áreas de até 75 hectares. Esse reconhecimento 

comprovam os resultados do trabalho desenvolvido pela equipe técnica da Socicana 

e dos associados. O intuito de promover a evolução das práticas agrícolas e dos 

negócios pautados na responsabilidade socioambiental.  

José Guilherme Nogueira, superintendente da Socicana, avalia a importância 

da obtenção da certificação Bonsucro, o esforço para mantê-la e torna-la um 

diferencial competitivo para os produtores. De acordo com a gestora de projetos da 

Socicana, diversos departamentos se mobilizam dentro da Associação, como o de 

Projetos, o Técnico, Jurídico, Assistência Social e Comunicação, objetivando amparar 

os produtores engajados na obtenção das certificações RSB e Bonsucro.  

Afirma que os produtores se dedicaram para entregar uma matéria prima de 

alta qualidade. A certificação possui um alcance ampliado, na medida que os 

colaboradores e envolvidos com o campo precisaram comprometer-se com os 

requisitos de qualidade. (SOCICANA, 2016) 

Novamente de acordo com José Guilherme Nogueira, a certificação de mais 

difícil obtenção foi a Bonsucro devido ao maior número de exigências. Apesar das 

dificuldades, os três produtores que a obtiveram alcançaram em conjunto, uma taxa 

de atendimento as normas de 97,5%, um valor que raramente as usinas conseguem 

obter. Embora essas fazendas já fossem bem estruturas, o alto nível de conformidade 

foi uma grata surpresa. Ressalta que independentemente do tamanho do produtor a 

certificação Bonsucro pode ser obtida.  

A RSB é mais branda e funciona de outra maneira enquanto que a Bonsucro é 

mais rigorosa, o produtor atende as exigências ou não. Na RSB, há um número de 

diretrizes obrigatórias que devem ser incorporadas e cumpridas a cada ano. No total 

são 160 indicadores e três anos para o tempo de adequação.  
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Para ele, independente da certificação, trata-se de uma realidade de diversos 

segmentos, sendo que não demoraria para chegar na cultura da cana. A Associação 

decidiu seguir o modelo de certificação para que seus associados sejam fornecedores 

de cana-de-açúcar diferenciados, com êxito nas questões financeiras administrativas 

e jurídicas, de modo a mitigar riscos e mantê-los na atividade de forma sustentável. 

(CANAONLINE, 2017) 

 

  



36 
 

3.  METODOLOGIA 

De acordo com Liebscher (1998), quando o fenômeno em estudo é complexo, 

de difícil quantificação e de caráter social a abordagem qualitativa é recomendável. 

Adicionalmente, quando a pesquisa é de cunho exploratório, lidando com problemas 

e questões pouco conhecidas, esse tipo de investigação mostra-se a mais adequada.  

O trabalho foi dividido em 3 etapas, sendo elas: Revisão bibliográfica, Estudo 

de Caso feito através de diversas visitas e entrevistas com membros do CASI e uma 

visita e entrevista com membros da Socicana. Essas três etapas estão melhor 

descritas abaixo.  

 Fase 1: Revisão de literatura. Pautou-se na leitura de artigos que tratavam 

sobre o tema de certificações socioambientais relacionadas a cultura de cana-de-

açúcar. Buscou-se focar na Certificação Bonsucro e na relevância que matérias 

primas certificadas estão tendo no mercado. A partir destas informações, foi possível 

mapear as principais características e novas demandas do mercado, que serviu como 

um embasamento para o posterior levantamento de dados para a compreensão do 

processo de certificação e seus impactos. 

Fase 2: Estudo de caso do Condomínio Agrícola Santa Izabel – CASI. Foram 

realizadas entrevistas com os colaboradores integrantes da Comissão de Certificação 

do CASI, formada por integrantes de diversas áreas da gestão do condomínio. Foram 

utilizados como base os princípios e todos os indicadores que os compõem listados 

no Guia para o Padrão de Produção Bonsucro 2016.  

Essa fase teve por objetivo entender como o processo de certificação Bonsucro 

foi conduzido pelo CASI, quais foram as dificuldades de adequação e como o modelo 

de gestão já existente contribuiu para a obtenção da certificação. Desta maneira, as 

entrevistas foram conduzidas de forma presencial e verbal e as perguntas feitas de 

forma aberta. O roteiro de perguntas utilizado nas entrevistas encontra-se em anexo.  

Os colaboradores membros da Comissão de Certificação e que foram 

entrevistados são: o Gerente Administrativo e Financeiro, Gerente de Controladoria, 

Gerente de Produção Agrícola, Engenheira Ambiental e de Segurança do Trabalho, 

Analista de Pessoal III e Diretor Executivo.  
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Cada tópico foi discutido com o colaborador das respectivas áreas 

contempladas, porém todos os membros da Comissão aprovaram as respostas assim 

como o Diretor Executivo.  

A partir da segunda fase foi feita a descrição da aplicação de cada indicador do 

Guia para o Padrão de Produção Bonsucro 2016 para o CASI no tópico apresentado 

no anexo: Indicadores Bonsucro Aplicados ao CASI. Então foram elaborados os 

Quadros 5 e 6. Para a elaboração da descrição do Condomínio, foram utilizados um 

documento interno contendo a história do CASI, bem como, relatos descritos na 

entrevista com o Diretor Executivo.  

Fase 3:  Foram realizadas entrevistas com os colaboradores responsáveis pelo 

processo de certificação Bonsucro da Socicana com o objetivo de melhor entender o 

contexto em que a certificação Bonsucro foi inserida. Buscou-se entender as 

motivações da associação em promover a certificação Bonsucro; os desafios 

enfrentados; seu processo e dinâmica de implantação; os papéis desempenhados 

pelo CASI e a Socicana, bem como os resultados qualitativos para o mercado 

sucroalcooleiro da região de Guariba, SP.   

As entrevistas foram conduzidas de forma presencial e verbal e foram 

respondidas de forma aberta pelo Gerente de Projetos & Sustentabilidade e pelo 

Gerente Técnico. O roteiro de perguntas utilizado nas entrevistas encontra-se em 

anexo.  

Ao concluir a terceira etapa foram elaborados os seguintes tópicos no Estudo 

de Caso: Associação dos Fornecedores de Cana de Guariba – Socicana; Processo 

de Implementação da Certificação Bonsucro; Visão da Socicana dos Resultados e 

Posicionamento e Aceitação das Usinas da Região. 

Em todas as entrevistas realizadas neste trabalho, tanto na Socicana quanto 

no CASI, houve abertura e flexibilidade, o que possibilitou a captação de informações 

adicionais às entrevistas formais. Tanto as respostas dos colaboradores do CASI 

quanto dos colaboradores da Socicana colaboraram para a compreensão do cenário 

da certificação como um todo, assim como dos desafios e dificuldades que têm sido 

enfrentados. As visitas e entrevistas foram conduzidas em fevereiro de 2018. 

Representantes do CASI e da Socicana concordaram em assinar um termo de 

consentimento para as entrevistas e dados que serão divulgados neste trabalho.  
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4.  ESTUDO DE CASO 

4.1.  Associação dos Fornecedores de Cana de Guariba - Socicana 

A Associação dos Fornecedores de Cana de Guariba - Socicana é uma 

sociedade civil, sem fins lucrativos, situada em Guariba- SP. Foi fundada 1951 e se 

constitui em um órgão de representação da classe produtora canavieira. Sua atuação 

se concentra em um raio de 100 quilômetros da sede, atende fornecedores de cerca 

de dez Usinas locais e possui cerca de 1.743 associados.  

Sua missão é de promover a competitividade e o desenvolvimento sustentável 

dos produtores de cana-de-açúcar da região, através de serviços disponibilizados aos 

associados e da atuação na defesa de seus direitos, alavancando o fortalecimento do 

associativismo. (SOCICANA, s.d.) Das associações que fazem parte da Organização 

de Plantadores de Cana da Região Centro-Sul do Brasil - ORPLANA há apenas outras 

três na Mesorregião de Ribeirão Preto:  ALFOCIG, ASSOVALE e CANAOESTE. 

(ORPLANA, s.d.) 

Na região em que a Socicana atua a maior parte dos associados são pequenos 

produtores, cerca de 90% dos associados têm até 12 mil toneladas. Há casos em que 

a família está na atividade por várias gerações e perpetuam o cultivo da mesma 

maneira que as gerações passadas, não tendo uma visão de gestão sobre atividade 

agrícola e a propriedade. É observada uma barreira cultural por parte dos produtores 

que muitas vezes não valorizam novos conhecimentos e técnicas. No Quadro 4 abaixo 

encontra-se a estratificação dos associados da Socicana na safra 2016/2017. 

 

Quadro 4: Estratificação dos Associados da Socicana, safra 2016/2017. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor com base em Socicana, s.d. 
 

 

Neste contexto, a Socicana almejou capacitar os produtores através do 

conhecimento técnico e gestão para que melhorassem sua produção, através de 

Estrato (t) N° de Produtores Produção (t)

< 1.000 396 200002,90

1.000 - 6.000 529 1423225,879

6.000 - 12.000 106 898856,727

12.000 - 25.000 65 1065488,591

25.000 - 50.000 28 981468,343

50.000 - 100.000 12 866737,94

>100.000 5 801391,359

Total 1141 6237171,74
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programas de desenvolvimento e dos serviços oferecidos. Buscou enraizar conceitos 

de sustentabilidade, profissionalismo e embasamento para as tomadas de decisão, 

de modo a auxiliar os mesmos a enxergar a atividade produtiva como um negócio.  

Em junho de 2016 foi lançado o “Programa Top Cana” pela Socicana e a 

Fundação Solidariedad, com parceria da Usina Santa Adélia e do Grupo Raízen. É 

um programa que promove sustentabilidade e desenvolvimento para os produtores 

abordando os pilares social, ambiental e econômico. É utilizado o “Guia de 

Autoavaliação Cana” que foi elaborado por todos os agentes envolvidos, 

principalmente pela Fundação Soliedariedad e que é o mesmo guia utilizado no 

programa ELO da Raízen. Adicionalmente, são utilizados os seguintes materiais 

elaborados pela Socicana: “Caderno de Campo” e “Indicadores de desempenho – KPI 

Socicana”.  

Um assessor da Socicana vai a campo e juntamente com o produtor preenche 

o “Guia de Autoavaliação Cana” que o classificará em um nível de desenvolvimento 

de 1 a 4. É gerado um check list de todos os aspectos que aquele produtor precisa se 

adequar, o assessor apresenta um plano de ação (PDCA) individual. A Associação 

aponta soluções e empresas que podem prestar os auxílios necessários, bem como 

os serviços gratuitos oferecidos pela mesma. É feito um acompanhamento da 

evolução do produtor periodicamente e é reaplicado o Guia e reelaborado o check list.  

 No primeiro ano do projeto foram escolhidos cem produtores associados, 50 

foram indicados pela Raízen e 50 pela Usina Santa Adélia. O programa foi oferecido 

para todos os produtores, teve adesão voluntária, foi divulgado em todas as mídias 

que a Socicana atua e foi estabelecido uma força tarefa para ligar e convidar os 

produtores.  Foram identificados produtores que tinham a vontade de evoluir e obter 

melhoria continua. Alinhado com o perfil observado na região, os produtores 

participantes do “Programa Top Cana” têm em média 60 anos de idade. Em 2016 

foram apenas essas duas usinas que participaram, porém posteriormente mais usinas 

foram incluídas.  

A Associação disponibiliza em seu website um manual: “Boas Práticas - Manual 

Socicana para a cultura da cana-de-açúcar” que foi desenvolvido pela Equipe Técnica 

do setor de Projetos da Socicana. Esse manual tem por objetivo difundir boas práticas 

agrícolas para os produtores da região, como uma maneira de informa-los do 
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conteúdo a ser trabalhado no “Programa TOP cana” e para a ilustração da sociedade 

em geral.  

No início do “Programa TOP cana”, surgiu a oportunidade da realizar um projeto 

com a certificação RSB. A RSB tinha um projeto junto com a Boeing que visava 

desenvolver pequenos produtores rurais. A RSB exige documentação e comprovação 

da cadeia de custódia, o produtor têm um período de quatro anos para se certificar e 

trata-se de uma escada de evolução e de níveis. 

Para escolher os produtores que seriam certificados com a RSB, foi feito um 

perfil de até 75 hectares de área total, que incluía a produção e a estrutura física. O 

recurso financeiro foi liberado para a Associação que pôde atender as necessidades 

de 17 produtores. Foi feito um levantamento dos produtores mais engajados nas 

atividades propostas pela Socicana nos últimos três anos e foi considerado produtores 

que fossem formadores de opinião e que estivessem dispostos a se comprometer com 

a certificação, assim foram escolhidos os 17 produtores na região de Taquaritinga-SP.  

Simultaneamente ao “Programa Top Cana” e ao projeto de certificação RSB, 

surgiu a oportunidade de um programa de certificação Bonsucro, visando um grupo 

diferenciado de produtores que se propusessem a obtê-la. Cerca de dez produtores 

estavam no nível 4 de desenvolvimento, porém nem todos tinham um nível de gestão 

avançado e detalhista que os permitissem preencher a métrica da calculadora 

Bonsucro e responder aos requisitos da certificação. Portanto apenas três produtores 

de dispuseram seguir adiante com a certificação.  

Foi apenas no final de 2017, ao concluir as três inciativas que aconteceram 

paralelamente, que a Socicana entendeu que o “Programa Top Cana” poderia 

preparar os produtores para a certificação RSB que posteriormente poderia levar a 

certificação Bonsucro. 

 

4.1.2. Processo de Implementação da Certificação Bonsucro 

A certificação foi uma demanda de alguns produtores com visão de inovação, 

liderança e empreendedorismo, junto a diretoria da Socicana, em buscar, o 

reconhecimento da excelência de sua gestão e posteriormente um diferencial 

financeiro na comercialização de sua matéria prima.  

Na Socicana há uma área de projetos que tem como função desenvolver o 

planejamento estratégico de atividades como: planejamento, desenvolvimento, 
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execução e monitoramento de novos serviços, processos ou produtos das áreas que 

compõem a Socicana. Seus projetos gerenciados atualmente envolvem o tema de 

sustentabilidade: Bonsucro, RSB e Top Cana.  Esses três programas atendem 150 

produtores e geram demanda de serviços direto a todas as áreas da Associação. 

Referente a certificação Bonsucro, a área de Projetos, composta por: um 

Gerente de Projetos & Sustentabilidade, um estagiário, um menor aprendiz e um 

Consultor Especialista Bonsucro a campo (auditor interno), foi responsável por realizar 

o planejamento, desenvolvimento, execução, apoio e monitoramento de todos os 

processos envolvendo a certificação.  

A Associação precisou se familiarizar com o material sobre o processo da 

certificação Bonsucro, descrito no Guia para o Padrão de Produção Bonsucro 2016 e 

adapta-lo a produtores rurais. A Bonsucro apresenta normas e critérios a serem 

atendidos, mas não possui um modelo. Assim a área de projetos teve como função 

primordial entender as normas e criar um processo, documentos e sistema de gestão. 

Optou-se pelo Padrão da Cadeia de Custódia de Balanço de Massa Bonsucro.  

A partir desse processo foi realizado o Sistema de Gestão Interna – SIG, que 

contém as normas e responsabilidades da Socicana e dos produtores ao longo do 

processo e no monitoramento da certificação. Ele contempla os seguintes 

documentos: 

Estatuto Socicana; Organograma; Manual de Normas do Sistema Interno de 

Gestão e Membros do Grupo; Termo de Adesão; Cronograma de capacitações 

/treinamentos/oficinas; Lista de presença e certificado de 

capacitações/treinamentos/oficinas;  Descritiva  de capacitações treinamentos/ 

oficinas; Checklist de visitas a fazendas; Solicitação de ação corretiva (SAC); 

Advertência; Ficha de reclamações e apelações; Relatório geral dos Membros do 

Grupo; Relatório individual dos Membros do Grupo; Ficha de Exclusão/Suspensão do 

Grupo e o Termo de Desistência.  

O cronograma teve duração de dois meses, iniciando-se em agosto e 

finalizando em outubro de 2016. Além do SIG, foi elaborado o Plano de Gestão 

Ambiental – PGA; o Manual de Boas Práticas; Gestão de Mapas de Conversão de 

Área; o Questionário de Acesso a Partes Interessadas; - Lista de Defensivos 

registrado para cana-de-açúcar e Sugestões de Modelos ou Placas.  
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A lista de ações a serem realizadas pelo CASI em específico era disponibilizada 

em um sistema online que cada produtor tinha acesso. É a mesma plataforma onde 

foi preenchida a calculadora Bonsucro, Cadeia de Custódia, Gestão de Mapas, Fotos 

e Plano de Ação do processo. 

A Associação contou com a ajuda de um terceiro, um auditor interno ligado a 

Socicana, que já havia tido experiência profissional na Bonsucro à nível Brasil e 

auxiliou no processo de auditorias. Ele realizou auditorias prévias nas propriedades, 

fez relatórios e check lists do que era necessário se enquadrar para cada produtor e 

levou os resultados para a Socicana. Houve mais dificuldades na primeira auditoria 

devido ao auditor não ter experiência na auditoria de produtores, apenas usinas. 

Devido ao detalhamento e métricas da Calculadora, a Socicana reuniu os 

produtores participantes em sua sede para capacita-los no preenchimento da 

calculadora e tirar dúvidas do processo como um todo. Seus funcionários entravam 

em contato frequentemente para confirmar se as ações haviam sido executadas no 

prazo estabelecido. Um grande fator de sucesso, de acordo com os entrevistados, foi 

o desempenho e envolvimento de todos os envolvidos no projeto e a busca de todos 

pela melhoria contínua.   

Os três produtores foram certificados como um grupo, porém cada produtor 

precisou estar com 100% de conformidade nos Principais Indicadores e ser aprovado 

individualmente na calculadora. O auditor interno desenvolveu um programa que 

consolidava os dados dos três produtores em uma outra calculadora gerando uma 

pontuação média dos três que foi satisfatória para que fossem certificados como um 

grupo.  

O auditor interno passou um dia na propriedade de cada produtor e outro na 

Socicana para assegurar o processo de gestão e o funcionamento das ferramentas 

implementadas. Após serem aprovados nesta etapa interna, os produtores foram 

auditados pela SGS e obtiveram a certificação Bonsucro, que se encontra em anexo.  

Para a Safra 2017/2018, a área total de cana-de-açúcar certificada será de 10.159,12 

há.  

A Certificação Bonsucro é válida por três anos, como ela foi emitida em 2016 

será válida até 2019, sendo que nos dois seguintes anos serão feitas auditorias, uma 

vez ao ano, para manutenção da certificação. A Figura 5 abaixo ilustra a processo de 

certificação no tempo.   
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Figura 5: O processo de certificação como um todo na linha do tempo. 
Fonte: Elaborado pelo autor.  

 

4.2.  Condomínio Agrícola Santa Izabel - CASI 

O Condomínio Agrícola Santa Izabel – CASI (Razão Social: Paulo Rodrigues e 

outros), assim como a Socicana, está localizado no Município de Jaboticabal – SP que 

fica na Mesorregião e Microrregião de Ribeirão Preto - SP. (SILVEIRA, 2015) Esta 

região pode ser considerada um dos mais importantes e competitivos polos 

agroindustriais do Brasil. (ABAGRP, s.d.) 

Um condomínio agrícola ou agrário é uma modalidade societária criada pela lei 

especialmente para ser praticada na atividade rural, seu objetivo é agregar 

trabalhadores rurais profissionais em torno de um empreendimento coletivo. Funciona 

como uma “bolsa”, na qual o condômino pode entrar e sair do empreendimento 

quando quiser. Não há imitação do número de condôminos e o capital social pode ser 

integralizado por meio de dinheiro, bens móveis, bens imóveis e por valores oriundos 

de arrendamento e de outras vantagens. 

Este modelo está sendo adotado por pequenos e grandes produtores rurais 

pois, apresenta uma simplificação operacional, menos burocratização e redução de 

custos. (GARCIA, 2017) O CASI pode ser considerado uma exceção ao padrão dos 

produtores agrícolas na medida que apresenta uma estrutura empresarial de 

operações agrícolas com avançado nível de gestão e governança. Atualmente está 

na terceira geração da família.  

O CASI atualmente explora aproximadamente 17 mil hectares (safra 

2018/2019), em 4 unidades de negócio localizadas nos municípios de Jaboticabal, no 

Estado de São Paulo; e Monte Alegre, Delfinópolis e Frutal, em Minas Gerais. As 

principais culturas exploradas são cana-de-açúcar, soja, milho e feijão.   

Atualmente aproximadamente 90% da área trabalhada é de terceiros, através 

de contratos de arrendamento e parceria. O CASI gerencia aproximadamente 140 
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fazendas no seu sistema de produção e atualmente conta com 211 colaboradores 

operacionais e 45 administrativos. 

A política básica adotada pelo Condomínio Agrícola Santa Izabel e que vem 

guiando suas ações e atividades está assim expressa: 

Missão: “Colaborar para o desenvolvimento sustentável do Brasil, produzindo 

e comercializando produtos de origem agrícola, aplicando as melhores tecnologias 

viáveis, valorizando o homem, utilizando adequadamente os recursos naturais, 

gerando resultados positivos hoje e no futuro.” 

Visão:  

• “Buscar o crescimento através de atitude empreendedora, atenta às novas 

oportunidades de negócio no setor agroindustrial de forma sustentável, 

inovadora e competitiva.” 

• “Ser reconhecida como referência de qualidade e produtividade nas atividades 

desenvolvidas.” 

• “Promover um ambiente de trabalho onde os colaboradores possam 

desenvolver e expressar seus potenciais, crescendo econômico e sócio 

culturalmente.” 

• “Ser reconhecida pela sociedade como uma empresa que produz de maneira 

segura e correta do ponto de vista ambiental, conservando os recursos naturais 

para as próximas gerações.” 

Valores: ética, transparência, respeito, inovação, credibilidade, 

comprometimento e confiança. 

Ao longo do tempo, a valorização de três pilares básicos - Tecnologia, Recursos 

Humanos e Recursos Ambientais - geraram políticas e procedimentos internos 

amplamente interligados, capazes de assegurar a constante busca pela 

sustentabilidade.  

 

4.2.1. Tecnologia Agrícola 

O CASI trabalha com um sistema de produção baseado na rotação de cultura 

entre cana-de-açúcar e soja. Alguns benefícios desse sistema são: a eliminação da 

aplicação de nitrogênio químico no plantio da cana-de-açúcar, que é feito diretamente 

sobre a palhada da soja; a cobertura do solo reduzindo a possibilidade de erosão; a 

supressão da infestação de plantas daninhas invasoras, possibilitando a redução do 
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uso de herbicidas; e a melhoria das condições físicas do solo, devido às galerias 

resultantes do sistema radicular da soja, consequentemente, aumento da atividade da 

microbiologia.   

A base do trabalho está no manejo de solos adequado, tanto física como 

quimicamente. Foi realizado o levantamento, a classificação e o mapeamento 

detalhado dos solos das fazendas exploradas.  São executadas análises periódicas 

de solo com o objetivo de estabelecer critérios para a definição das unidades mínimas 

de manejo.  

Foi desenvolvido um sistema pioneiro de Agricultura de Precisão. São utilizados 

equipamentos como computadores de bordo, radares de velocidade, GPS, Softwares 

e mais recentemente, sistemas de piloto automático e drones. Este sistema consiste 

em conhecer cada unidade de terreno e nela aplicar os corretivos e fertilizantes de 

maneira adequada, evitando assim desequilíbrios de nutrientes no solo, reduzindo os 

gastos com tais nutrientes e potencializando o resultado das culturas. 

Há grande preocupação com a erosão e compactação do solo. O combate à 

erosão é feito através de técnicas como: a construção de terraços, o cultivo em faixas, 

a cobertura com palha, a própria cultura da soja e o plantio direto de cana-de-açúcar. 

A compactação do solo, causada pelo tráfego de máquinas agrícolas, foi reduzida pela 

substituição dos pneus diagonais tradicionais por pneus radiais, e de alta flutuação, 

que trabalham com baixas pressões e possuem maior área de contato com o solo. 

Não obstante, para reduzir a compactação foi desenvolvido a o conceito de tráfego 

controlado através do ajuste das bitolas de tratores e máquinas que posteriormente 

foi adotado por um expressivo número de empresas do setor.   

O CASI migrou ao longo do tempo para a total mecanização do plantio e da 

colheita de cana-de-açúcar sem queima; além de outros benefícios, o fim da queimada 

auxilia na diminuição da erosão.  

É feito um levantamento de informações do ambiente e aplicado um manejo 

integrado de pragas, doenças e plantas invasoras. Esse conceito busca equilibrar 

técnicas de controle biológico, controles químicos e controles físicos nas lavouras, 

visando diminuir a dependência e aplicação de produtos químicos.  

A aplicação de agroquímicos é realizado respeitando as doses e manejo 

recomendados. Nos últimos anos foi feito um redimensionamento dos recursos 

envolvidos, como tratores e pulverizadores, para que as aplicações pudessem ser 
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feitas na melhor condição. Nas aplicações de quaisquer produtos os colaboradores 

recebem, além de treinamento, os EPIs adequados. Foi implementado a tríplice 

lavagem das embalagens, tornando-as aptas à reciclagem e trazendo mais segurança 

para os funcionários.  

 

4.2.2. Recursos Humanos 

Sempre se investiu em treinamentos com o objetivo de contar com 

colaboradores preparados, conscientes de suas atribuições e responsabilidades para 

que possam agir proativamente na solução dos problemas diários. 

Com vista à prevenção de acidentes do trabalho é promovida a Semana Interna 

de Prevenção de Acidentes do Trabalho Rural – SIPATR. A equipe atualmente conta 

com um engenheiro de segurança do trabalho. Foi elaborado o Programa de 

Prevenção de Riscos Ambientais – PPRA, um plano que constitui a descrição de 

riscos de cada cargo e atividade exercida, bem como os EPIs adequados. Através do 

PPRA são tomadas medidas preventivas e são definidos os exames médicos a serem 

realizados periodicamente para cada cargo. Desta forma o acompanhamento médico 

acontece pelo Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional- PCMSO. 

Com base nesse plano, que é revisado anualmente, a Comissão Interna de 

Prevenção de Acidentes do Trabalho Rural – CIPATR foi reestruturada, e deu-se início 

a um programa contínuo de treinamento e conscientização dos colaboradores, quanto 

aos riscos e à forma de eliminá-los. Ainda de acordo com o plano, são fornecidos 

todos os Equipamentos de Proteção Individual - EPI’s, acompanhados da devida 

orientação de uso e controle de vencimento.  

Outra política adotada foi de sempre que for viável disponibilizar, equipamentos 

dotados de cabine com isolamento acústico e ar condicionado, e a adaptação destes 

aos equipamentos existentes. Hoje noventa e cinco por cento da frota de máquinas 

agrícolas já apresentam tais condições. 

Todos os colaboradores e seus familiares contam com toda a assistência 

médica necessária, mediante convênios médicos e odontológicos firmados e 

suportados pelo Condomínio. Além disso, o CASI conta com serviço médico 

especializado para acompanhar a saúde dos colaboradores através do PCMSO.  

Os filhos dos colaboradores recebem material escolar, uniformes até a 

conclusão do colegial. A partir deste momento o CASI possui um programa de bolsas 
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de estudos, podendo ser para curso técnico profissionalizante ou curso superior. 

Atualmente, todos os filhos de funcionários em idade escolar estão matriculados.  Há 

bolsas de estudos para os colaboradores voltadas para áreas relacionadas a sua 

atuação.  

Desde o início da década de 90 já havia a preocupação de promover a 

integração à sociedade dos filhos de colaboradores portadores de necessidades 

especiais.  Nesse sentido, foram criados, especialmente para essas pessoas, postos 

de trabalho basicamente na área do viveiro de mudas e atualmente nas áreas de 

manutenção da sede da fazenda.  

Com o objetivo de criar oportunidades para os jovens ingressarem no mercado 

de trabalho, foi firmado acordo com a Instituição Centro Social Comunitário “Cristo 

Rei”, de Guariba, SP que através do “Projeto Trabalhador Educando” possibilita que 

jovens entre 16 e 18 anos trabalhem como aprendizes na área administrativa do 

Condomínio. Este trabalho continua hoje com o apoio do Centro de Integração Escola 

Empresa – CIEE. 

Há aproximadamente trinta anos, ficou constatado que as famílias tinham o 

interesse de mudar para a cidade. Porém, a questão da moradia, que historicamente 

vem sendo oferecida a custo simbólico na zona rural, passava a ser o principal entrave 

para essas famílias. A partir dessa constatação, foi desenvolvido um programa de 

financiamento, sem quaisquer juros, para a construção da casa própria.  

Atualmente, das famílias que formam a comunidade do CASI, cerca de 90% 

possuem casa própria na cidade. As restantes, na maioria funcionários mais novos, 

estão se preparando para construir. Hoje o programa entrou em uma nova fase, em 

que aqueles antigos proprietários recebem financiamento, também sem correção, 

para ampliação e melhoria de seus imóveis. Há mais de dez anos o Condomínio conta 

com o Programa de Participação nos Resultados e Remuneração Variável. 

Todas essas ações, juntamente com o relacionamento criado entre a 

administração da Fazenda e os trabalhadores, levaram a um ambiente saudável e, 

consequentemente, a uma baixíssima rotatividade. Há alguns casos em que três 

gerações de uma mesma família trabalharam e continuam trabalhando no CASI.  

 

4.2.3. Área Ambiental 
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Na área ambiental, a política está centrada na conservação dos recursos 

naturais, objetivando que as atividades produtivas sejam desenvolvidas em harmonia 

com o ambiente.  Ações foram voltadas para a recomposição de matas nativas, a 

proteção dos mananciais de água, o tratamento adequado dos resíduos das 

atividades, e para a conscientização dos colaboradores e da comunidade local. 

Para o projeto de recomposição de matas nativas, foram feitos levantamentos 

florísticos, em matas nativas remanescentes na Fazenda e região, e contatos com as 

principais instituições de pesquisa florestal do Estado de São Paulo. Posteriormente, 

foi estruturado um viveiro de mudas nativas, que, inicialmente, tinha o objetivo de 

atender à demanda interna, e, posteriormente, tornou-se mais uma atividade 

comercial da Fazenda Santa Izabel tanto para comercialização de mudas como para 

reflorestar áreas de parceiros.  Atualmente o viveiro de mudas deu espaço para o 

cultivo de mudas de cana-de-açúcar para o sistema de Mudas Pré - Brotadas – MPB.  

Foram reflorestadas com mudas de plantas nativas as beiras de córregos e 

rios, nascentes, áreas de maior declividade ou impróprias para a agricultura. 

Atualmente, este trabalho está sendo executado nas áreas exploradas em regime de 

parceria sempre com a concordância do proprietário. 

Na Santa Izabel todos os resíduos residenciais e das operações agrícolas têm 

recebido tratamento e destino adequados. Foi executado um Plano de Gerenciamento 

de Resíduos Sólidos, garantindo que o CASI recicle 100% dos resíduos. 

Na área de manutenção e abastecimento de máquinas, as ações estão 

relacionadas ao correto acondicionamento de óleo combustível e lubrificante; ao 

descarte de peças, ferragens e pneus, para serem reciclados, e à separação de óleos 

das águas de lavagem da oficina mecânica, lavador de veículos e máquinas e do posto 

de abastecimento que contam com uma planta de decantação de óleos.  

O atual diretor executivo do CASI era conselheiro da Associação de 

Engenheiros Agrônomos do Estado de São Paulo – AEASP e trouxe para a Coplana 

– Cooperativa Agroindustrial, em 1992, o projeto piloto de reciclagem de embalagens 

de agroquímicos. O Condomínio foi precursor da reciclagem de embalagem de 

produtos químicos sendo a primeira fazenda do Brasil a promover a reciclagem das 

embalagens de agroquímicos vazias. 
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Para determinados resíduos como pilha, lâmpada, bucha, óleo de cozinha, 

entre outros, o CASI se tornou um ponto de coleta junto à comunidade local e os 

destina para locais corretos. 

Em relação à comunidade, o CASI participa de campanhas institucionais, 

fornecendo mudas e recebendo, sistematicamente, visitas organizadas por escolas 

da região; universidades; associações como a ABAG-RP, cooperativas, clubes de 

serviços, além de outras empresas.  

Além das atividades internas, o Condomínio apoia entidades que desenvolvem 

trabalhos assistenciais junto à comunidade tais como: Asilo São Vicente de Paula, 

APAE, Casa da Criança Convalescente e projetos educacionais com destaque para 

o: “Mexa-se talento”. Por meio dessas iniciativas, o Condomínio reforça sua vocação 

agrícola na geração econômica de produtos seguros e de alta qualidade, conservando 

os meios de produção, engajada na preservação ambiental e na valorização e 

desenvolvimento do Homem. 

 

4.2.4.  Administração e Gestão 

A história do CASI mistura-se com história de seus proprietários e gestores. 

Isto por que, como na maior parte da agropecuária brasileira, trata-se é uma empresa 

familiar. Cada gestor que passou pelo CASI trouxe conhecimento e inovação, porém 

sempre seguiram os mesmos princípios, valorizando a gestão. Ao longo dos anos, a 

empresa foi sendo estruturada afim de melhor operacionalizar o modelo de negócio 

adotado. Foram desenvolvidas diversas iniciativas com o intuito de melhorar a 

profissionalização do negócio.  

Quando o atual Diretor Executivo, que é a terceira geração da família, assumiu 

a gestão do negócio em 1990, foi dado continuidade ao aprimoramento do processo 

de produção de gestão das fazendas em um plano de melhoria contínua. A primeira 

iniciativa foi redefinir as culturas e atividades que de fato apresentavam viabilidade 

econômica e descontinuar as atividades que não apresentavam resultados. A partir 

dessa etapa foi possível reestruturar o sistema de produção das culturas 

selecionadas.  

Foi necessário, devido a questões familiares, realizar um ajuste societário e 

criação do condomínio agrícola. Então foi implementado um sistema de gestão, 

controle de Fluxo de Caixa e transcritas as políticas básicas da empresa.  
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Ao longo do tempo, com a consolidação do sistema de gestão, foi incorporado 

balanços patrimoniais e foi possível amadurecer e preparar os stakeholders para a 

ideia de um conselho de sócios. Posteriormente os Balanços Patrimoniais e 

Demonstrações Financeiras passaram a ser auditadas por auditorias externas. Com 

a consolidação da governança coorporativa, foram estabelecidos um conselho de 

administração, um conselho de sócios e ultimamente um acordo de sócios.  

O objetivo dessas iniciativas, principalmente das últimas, foi de estabelecer 

transparência e credibilidade da gestão dos negócios para os sócios, parceiros 

comerciais e fornecedores. Todo esse processo de evolução da gestão do CASI está 

ilustrado na Figura 6 abaixo. Adicionalmente, os dados da evolução da produtividade 

média de cana-de-açúcar no CASI em comparação com a média para o Estado de 

São Paulo estão apresentados na Figura 7 abaixo.  

 

 

Figura 6: Evolução Histórica dos Processos de Gestão no CASI a partir de 1990. 
Fonte: Condomínio Agrícola Santa Izabel -CASI, 2018.  

 
 



51 
 

 
 

Figura 7: Dados da produtividade média de cana-de-açúcar do CASI em comparação com a média do Estado 
de São Paulo. 
Fonte: Condomínio Agrícola Santa Izabel -CASI, 2018.  

 
 

O sistema de gestão, os pilares de condução das políticas base e o modo de 

atuação fizeram com que o Condomínio, e seus gestores, recebessem 

reconhecimentos e prêmios pelos trabalhos realizados ao longo dos últimos anos.  

 

4.3. Principais Indicadores e Indicadores Críticos Aplicados ao CASI 

O Quadro 5 a seguir consolida os principais indicadores da Bonsucro, 

categorizados como geral, ambiental e social. Ele apresenta como esses indicadores 

eram conduzidos no CASI antes da implantação da certificação, o que precisou ser 

feito para a certificação e quais foram os resultados e mudanças após a certificação.  
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Geral Ambiental Social

Principais 

indicadores 

Bonsucro

1.1.1 Leis nacionais cumpridas. (principal indicador) 4.1.2 Percentual de áreas definidas internacionalmente ou nacionalmente como 

legalmente protegidas ou classificadas como Áreas de Alto Valor de Conservação 

(AAVC) plantadas com cana de-açúcar após a data de corte de 1.º de janeiro de 

2008 (principal indicador)

4.1.3 As principais questões ambientais são cobertas por Plano de Gestão de 

Impacto Ambiental (EIMP) adequado e implementado. (principal indicador) 

4.1.5 Agroquímicos aplicados por hectare por ano (principal indicador) 

4.1.6 Agroquímicos proibidos aplicados por hectare por ano (principal indicador) 

5.7.1 % expansão greenfield ou novos projetos de cana-de-açúcar abordados pela 

AISA (principal indicador) 

1.2.1 O direito de uso da terra e da água deve ser comprovado (principal indicador) 

2.1.1 Idade mínima dos trabalhadores (principal indicador) 

2.1.2 Ausência de trabalho forçado ou obrigatório. (principal indicador) 

2.1.3 Ausência de discriminação (principal indicador) 

2.1.4 Respeito ao direito de todos os trabalhadores de formar e aderir a sindicatos e/ou de 

realizar negociações coletivas. (principal indicador) 

2.2.2 Avaliação dos principais riscos à saúde e à segurança e medidas implementadas para 

a mitigação dos riscos (principal indicador) 

2.2.5 Todos os trabalhadores presentes no campo e/ou na usina têm acesso à água potável 

em quantidade suficiente.  (principal indicador) 

2.2.6 Todos os trabalhadores presentes em campo e/ou na usina têm acesso a primeiros 

socorros e provisão para respostas à emergência (principal indicador) 

2.3.1 Taxa de menor nível de salário incluindo benefícios, em relação ao salário e 

benefícios mínimos exigidos por lei (principal indicador) 

2.4.1 Existência de um contrato ou documento equivalente (principal indicador) 

Antes da 

implementação

As leis nacionais já eram cumpridas antes da 

implementação da certificação. É importante apontar 

que devido a complexidade das legilações nacionais há 

certas leis em que há bastante dificuldade em serem 

cumpridas. 

Eram cumpridas as exigências de área de Reserva Legal - RL e Área de Preservação 

Permanente- APP e era feito o mapeamento e registro das mesmas.

O CASI já possuia conciência da importância das questões ambientais bem como já 

havia desenvolvido ações para mitigar impasctos ambientais negativos. 

Adcionalmente utilizava os agroquímicos permitidos de forma adequada. 

Não havia sido feito um levantamento dos recursos hídricos utilizados no CASI que vêm de 

uma mina .Quanto a qualidade da água, anteriormente eram feitas avaliações da qualidade 

uma vez ao ano.

O Condomínio segue as normas CLT desde antes do processo de certificação e já realizava 

o Acordo Coletivo com o sindicato, que se estende a todos os colaboradores sendo a  

adesão ao sindicato  opcional. Portanto, estava de acordo com todos os indicadores 

Bonsucro realcionados a aspectos trabalhistas: a idade mínima de trabalho, o salário 

minimo, providenciava contratos claros de trabalho e não ocorrência de trabalhos 

obrigatórios. 

Não há problemas relacionados a discriminação na empresa. O condomínio apresenta 

exemplos de inclusão social pois, conta com colaboradores que possuem deficiências 

físicas, mentais e não alfabetizados.

O CASI já possuía um Programa de Prevenção de Risco Ambiental – PPRA um manual com a 

descrição de todos os cargos e salários, bem como os riscos de cada atividade e EPIs 

correspondentes. Através do PPRA são tomadas medidas preventivas e são definidos os 

exames médicos a serem realizados periodicamente para cada cargo. Desta forma o 

acompanhamento médico acontece pelo Programa de Controle Médico de Saúde 

Ocupacional- PCMSO.

Alguns funcionários em posições estratégicas, como em frentes de trabalho, tinham sido 

treinados em primeiros socorros.
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Quadro 5: Indicadores Principais Bonsucro aplicados ao CASI.  
Fonte: Elaborado pelo autor com base em Condomínio Agrícola Santa Izabel - CASI, 2018.  

Implementação

As leis, de modo geral, já estavam sendo cumpridas, 

porém a prova, a documentação, a formalização dos 

processos e as evidencias de rastreabilidade precisaram 

ser feitas. A Socicana disponibilizou um documento que 

tem por objetivo orientar o produtor rural sobre 

questões legais envolvendo a atividade rural que atende 

os requisitos das certificações RSB e Bonsucro. O CASI 

auxiliou nas discussões e na elaboração do documento 

mencionado.

  

 Foi elaborado um documento pela Socicana juntamente com os produtores 

Bonsucro que indica os principais requisitos relacionados a impactos ambientais, o  

Plano de gestão ambiental – PGA.  Os requisitos que o CASI precisou implementar 

foi: implantação de placas de alerta e/ou advertência; desenvolver planilha de 

controle das informações de ocorrência com animais; identificar as áreas com maior 

suscetibilidade a erosão. 

Foi proposto um monitoramento de fumaça nos veículos a diesel que depois se 

estendeu para todas as frotas (veículos da operação agrícola). 

Adcionalmente, disponibilizou um guia de placas necessárias para a propriedade 

agrícola. 

Foi feito um levantamento do consumo e distribuição de toda a água utilizada.Foi revisada 

a licença (outorga) junto ao Poder Público. 

Para atender aos requisitos da certificação, foi alterado apenas a periodicidade das análises 

da aguá e houve um controle maior de manutenção e higienização dos reservatórios. 

Foi necessário estender o treinamento  de primeiro socorros para mais colaboradores. 

Foi necessário formalizar os procedimentos em casos de emergência por meio de um 

manual e houve uma revisão dos Kits de emergência. 

Resultados

O CASI continuou cumprindo as legislações e apontou 

ao Concelho da Bonsucro. As evidencias e formalização 

dos decumentos  foram estabelecidas Adicionamnente a 

legislação nacional se mostrou mais rigorosa em alguns 

aspectos que o Padrão Bonsucro, garantindo então que 

o Casi estivesse em conformidade com os mesmos. 

As quastões ambientais apontadas durante a certificação foram implementadas. 

A Socicana disponibilizou em seu website um  Plano de Gestão Ambiental - PGA que 

reúne as inciniativas da Associação, bem como ações realizadas e a realizar aplicadas 

no processo de certificação Bonsucro,  com o objetivo de mitigar impactos 

ambientais na região e promover a sustentabilidade. 

As normas CLT e os pontos acordados no Acordo Coletivos estão sendo cumprindo. 

Foram oranizados dois tipos de treinamentos de primeiros socorros; um é específico e 

mais longo, para alguns funcionários que irão de fato atender os colaboradores em casos 

de emergências seguindo o plano de emergência. O segundo é dado para todos os 

funcionários em palestras organizadas pela CIPA, mais superficial e informativo.

Atualmente praticamente todos os funcionários tiveram o treinamento de primeiros 

socorros.



54 
 

O Quadro 6 a seguir consolida os indicadores da Bonsucro que foram mais 

críticos para o CASI, de acordo com a Comissão de Certificação. Foram categorizados 

como ambiental, econômico e social. Ele apresenta como esses indicadores eram 

conduzidos no CASI antes da implantação da certificação, o que precisou ser feito 

para a certificação e seus desafios e quais foram os resultados e mudanças após a 

certificação.  

 

Quadro 6: Indicadores Bonsucro Críticos aplicados ao CASI.  

 

Fonte: Elaborado pelo autor com base em Condomínio Agrícola Santa Izabel - CASI, 2018.  
 

Através de entrevistas com os participantes da Comissão de Certificação do 

CASI foi explorado como o condomínio era estruturado antes da certificação e como 

se adequou para atender aos padrões Bonsucro. Encontram-se em anexo deste 

trabalho os indicadores apresentados de forma direta e a descrição de sua 

apresentação no CASI. Os princípios que não foram aplicados ao Condomínio foram 

desconsiderados.  

 

 

Ambiental Econômico Social

Indicadores 

Críticos para o 

CASI

5.2.5 Porcentagem dos campos com amostras que 

mostram limites aceitáveis de Ph

5.5.3 Porcentagem de categorias de resíduos que não 

resultam da produção e são reciclados

5.3.1 Conteúdo de açúcar teoricamente recuperável na cana-de-

açúcar

5.6.1 Custos de pesquisa e extensão como % das vendas.

5.1.1 Porcentagem da folha de pagamento gasta 

com ou tempo gasto por funcionários diretos em 

sessões de formação profissional 

Antes da 

implementação

Para ambos os itens já eram realizadas ações que 

garantiam que o meio ambiente não sofresse 

impactos negativos pelas atividades agrícolas. 

Era realizado uma amostra do pH de solo antes da 

correção do mesmo, portanto o Ph não estava dentro 

dos intervalos estabelecidos pelo padrão Bonsucro. 

Havia sido estruturado um projeto de Gerenciamento 

de Resíduos Sólidos, garantindo que o CASI reciclasse 

100% dos resíduos.

As estratégias da empresa sempre priorizaram a melhoria da 

qualidade do ATR na cana-de-açúcar, através de técnicas de 

produção, tecnologia e inovação. 

Foi tomado como referência a taxa paga a Socicana  como item de 

promoção de melhorias e desenvolvimento para os produtores 

de cana-de-açúcar da região. 

Na auditoria interna os cursos obrigatórios pela 

Norma Regulamentadora -NR, que englobam os 

cursos básicos de segurança, animais peçonhentos, 

entre outros, foram considerados no primeiro 

cálculo da calculadora. Na auditoria do ano 

passado (2017),  os cursos exigidos pela NR não 

foram considerados. Apenas os cursos extras 

como: MBA, Cursos de Gestão, Treinamentos 

Técnicos e Operacionais. 

Implementação

A questão da análise do ph trata-se de um conceito 

inconsistente da parte do Bonsucro que foi apontado 

e criticado pelo CASI. 

O Condomínio já estava complacente na reciclagem de 

resíduos.

O CASI encontrava-se acima da média de ATR da região, sendo 

um indicador da qualidade da cana-de-açucar e da eficiência do 

negócio. 

O CASI gostaria de adicionar neste indicador, além da taxa paga a 

Socicana, todo o investimento em experimentos e pesquisas 

agrícolas que são realizados nas propriedades do Condomínio, 

porém, não havia documentação e valor necessários para 

comprovar esses investimentos. 

Não foram considerados os cursos pela NR. Na 

porcentagem da folha gasta o CASI não atingiu o 

montante necessário por falta de comprovação de 

cursos e treinamentos, como listas de presença 

assinadas pelos participantes, porém pelo total de 

horas atingiu o indicador necessário. 

Após 

Implementação

As críticas sobre os indicadores padrão do Bonsucro 

relacionados ao ph foram levadas para discussão no 

Conselho da Bonsucro pela Socicana. Adicionalmente, 

foi apontado a complexidade de se ter um padrão 

universal para o ph do solo pois,  o mesmo difere de 

país para país. 

A reciclagem de embalagens de produtos químicos 

bem como outros produtos continuo sendo feita. 

O CASI continua investindo em técnicas de produção, tecnologia e 

inovação. 

O Condomínio pretende formalizar a documentação dos 

investimentos feitos em experimentos agrícolas e pesquisas junto 

a organizações da região para poder incluir neste indicador nas 

próximas avaliações. 

O Condomínio pretende documentar mais 

rigorosamente as participações em treinamentos 

oferecidos aos colaboradores, bem como expandir 

a porcentagem da folha da folha em formação 

profissional para garantir ainda mais que os 

funcionários sejam treinados de forma adequada 

em suas funções, capacitando os mesmos para 

que desenvolvam seu potencial. 
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4.4.  Desafios e Impactos da Certificação Bonsucro para o CASI 

Todas as ações que o CASI já vinha executando foram apenas provadas com 

a certificação. A obtenção da mesma prova que estão no caminho certo, de acordo 

com as normas e em sintonia com as melhores práticas. Poucas mudanças foram 

necessárias para se adequar. E o principal desafio foi registrar e documentar diversas 

atividades.  

O CASI, devido ao seu modelo de gestão, já possuía todas as informações 

necessárias para a o preenchimento da Calculadora Bonsucro, porém a assistência 

da Socicana e questionamentos dos demais produtores foram benéficos para essa 

etapa.  

Uma dificuldade foi ter um corporativo que presta serviço para várias unidades 

e diversas culturas. Foi necessário separar os números pelo custo e ratear pelos 

serviços e pela cultura, porém em partes isto já era feito para a gestão interna, bem 

como a maioria dos cálculos necessários para a preencher a Calculadora Bonsucro, 

já que os dados solicitados se referem apenas a cultura da cana. Foi desenvolvido um 

sistema para gerar essas informações e cálculos com qualidade, de forma correta e 

ágil. 

Foi positivo que com a certificação a fiscalização de processos e documentos 

é de fato realizada periodicamente, isto implica se atentar a detalhes e que tudo 

precisa estar absolutamente correto. Houve um trabalho adicional com controles para 

garantir que as coisas estejam funcionando adequadamente. Controles adicionais 

como por exemplo apurar o quanto de combustível que foi gasto na cana apenas. 

Todo o investimento e empenho dispendido valeram a pena pois, houve melhorias 

nos processos, cálculos e na gestão.  

A cultura da empresa de documentação e conscientização e transparência 

contribuiu para que os desafios de registro e formalização da documentação dos 

processos fosses superado. Entretanto essa cultura foi desenvolvida ao longo dos 

anos e gerações, não sendo um conceito a ser implantado repentinamente.  

O investimento foi feito ao longo do tempo e incorporado na empresa, de modo 

que para a certificação em si não foi necessário grande gasto para adaptação. Porém, 

produtores que forem começar do zero teriam um gasto grande para se adequar. Os 

colaboradores esperam conseguir, além dos impactos positivos menos tangíveis, em 
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questões financeiras um acréscimo no preço do ATR da cana certificada como 

impacto financeiro no longo prazo.  

Os colaboradores estão mais motivados por uma questão filosófica de estarem 

fazendo tudo certo e da melhor maneira possível. Houve um impacto positivo na 

imagem da empresa. Tem um reconhecimento do próprio mercado em relação aos 

processos realizados na região, atraindo melhores pessoas.  

O sistema financeiro tem maior confiança na empresa pois, se o produtor 

possui uma certificação como a Bonsucro, significa ao menos que segue as leis e 

apresenta viabilidade econômica e financeira, portanto o banco cobra menos pelos 

empréstimos. O credor sente mais segurança e credibilidade em negociar com o CASI 

pois, há uma garantia de que o Condomínio cumpre a parte ambiental, social e 

econômica aplicando as melhores práticas de mercado.  

Foi feita a difusão da importância e do significado da certificação para todos os 

funcionários e frisado o reconhecimento da equipe participante. Foi comemorado a 

obtenção da certificação com todos os agentes participantes do CASI e da Socicana, 

que foram parabenizados e reconhecidos.  

Observa-se uma tendência que vai se expandindo e o CASI já está preparado, 

de modo que se diferencia no mercado e se fortalece para futuros desafios. Apesar 

dos retornos financeiros serem, todavia, incertos, os ganhos indiretos para o CASI 

valeram a pena e o balanço é positivo para a empresa como um todo. 

 

4.5.  Visão da Socicana dos Resultados 

Na visão da Socicana, a padronização dos métodos e sistemas de produção, 

valorizar questões ambientas e sociais juntamente com a busca pelo crescimento 

econômico é o caminho certo para perpetuar um negócio rural de gerações. Se mais 

produtores tivessem a certificação Bonsucro, o resultado econômico de cada um seria 

melhor, estariam capacitados a produzir com excelência e subiria o nível de 

desenvolvimento da região como um todo. A Bonsucro pode ser entendida como 

seguir à risca a legislação, aplicar conceitos sociais, econômicos e de 

sustentabilidade. 

 

4.6.  Posicionamento e Aceitação das Usinas da Região 
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Por enquanto os produtores não obtiveram nenhum ganho financeiro por serem 

certificados. Trata-se de uma situação recente, portanto o mercado ainda não 

apresenta estrutura para absorver essa novidade e os agentes envolvidos ainda não 

têm posições definidas. 

 O principal objetivo de curto prazo é que as usinas da região paguem um 

acréscimo pelo ATR certificado. Até o momento não houve remuneração diferenciada 

pela certificação. A associação juntamente com os produtores envolvidos está em 

processo de negociação com usinas da região.  

A Socicana acredita que a certificação Bonsucro será uma exigência de 

mercado num futuro próximo restringindo os fornecedores de cana-de-açúcar, 

portanto a certificação seria uma forma de viabilizar os mesmos. Apesar disso, chegar 

a todos os produtores seria muito difícil pois, há muitos produtores de menor porte que 

não teriam condições de obter uma certificação como essa.  

As usinas vendem produtos certificados por preços mais altos e poderiam 

repassar uma parte para o produtor certificado, ao menos de forma participativa. Esse 

repasse se torna um assunto complexo pois, há dois cenários possíveis. No primeiro 

a usina pode vender produtos certificados para empresas em que ter a certificação é 

um requisito obrigatório, obtendo acessibilidade de mercado, mas não 

necessariamente ganhos financeiros com a certificação. No segundo, empresas 

podem aceitar a pagar mais caro pelos produtos certificados.  

Adicionalmente, usinas alegam que o volume de açúcar certificado que 

comercializam é o que está sendo produzido por ela mesma, não necessita de 

fornecedores certificados, portanto, não deve repassar seus ganhos para os 

produtores certificados. De acordo com a Socicana não é possível ter acesso a 

informações como o volume ou porcentagem de venda de açúcar certificado das 

usinas, o que torna essa discussão mais difícil.  

Outra possibilidade de ganho para os produtores certificados é a venda de 

créditos Bonsucro para terceiros a partir da cadeia de custódia com base nos ganhos 

ambientais avaliados através da calculadora.  

A Socicana tem a percepção de que certificação é uma tendência de mercado 

que vai evoluir cada vez mais, assim com o conceito de sustentabilidade. Essa 

demanda está vindo do consumidor, que está mais consciente a atento aos produtos 

consumidos. Estão interessados em saber das questões ambientais e dos direitos 
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humanos e toda a cadeira produtiva. Grandes empresas estão afirmando que irão 

consumir cada vez mais matérias primas certificados. Os impactos causados pelas 

empresas e sua imagem perante a sociedade estão cada vez mais relevantes 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente trabalho comprovou a hipótese de que o os produtores que 

investem, além da tecnologia de produção, em gestão e sustentabilidade estão aptos 

a obter uma certificação como a Bonsucro. O objetivo principal de entender o processo 

de certificação Bonsucro para produtores agrícolas, os maiores desafios e impactos 

no mercado sucroalcooleiro na região de Ribeirão Preto – SP foi alcançado.  

Desse modo, uma certificação sócio ambiental pode ser considerada com um 

próximo passo natural de produtores que possuem uma gestão estruturada e buscam 

se desenvolver e se diferenciar no mercado sucroalcooleiro. O trabalho também 

evidencia que há a possibilidade de certificações para produtores de cana-de-açúcar 

serem consideradas uma tendência para os próximos anos no Brasil e no mundo. 

Objetivos secundários deste trabalho foram de identificar os principais desafios 

enfrentados pelo Condomínio, em específico, para se adequar à certificação e de 

evidenciar a iniciativa, tanto dos produtores quanto da Socicana, em promover a 

Certificação Bonsucro para a região.  

Foi apontado que os principais desafios estavam relacionados a formalização 

da documentação e rastreabilidade dos processos já existentes. Verificou-se a 

importância de não apenas investir em gestão e sustentabilidade, mas de se 

documentar e registrar os processos realizados e as ações desenvolvidas nestas 

direções.  

Os produtores de cana-de-açúcar, que se diferenciaram por apresentar uma 

visão de negócios e pela busca por melhoramento em gestão agrícola, os permitiram 

obter a certificação. A iniciativa da Socicana e seu esforço em promover 

conhecimento, profissionalismo e gestão para os produtores, a levou a incentivar e 

conduzir o processo de certificação Bonsucro.  

Produtores e Associação com uma mesma visão de desenvolvimento e 

evolução do setor sucroalcooleiro uniram-se em prol da obtenção, com sucesso, da 

Certificação Bonsucro no interior do Estado de São Paulo. Este acontecimento é um 

dos pioneiros no Brasil e um dos primeiros no âmbito mundial, já está provocando 

discussões no mercado sucroalcooleiro regional e tratando-se de uma possível 

tendência. 

Não houve ganhos diretos no valor de venda da matéria prima por enquanto, 

porém a certificação promove diversos benefícios observados no CASI: melhora na 



60 
 

qualidade da gestão da produção, motivação dos colaboradores por estarem 

executando as melhores práticas, melhora na imagem da empresa perante o 

mercado, maior confiança de instituições financeiras no condomínio e maior poder de 

negociação.  

Um produtor de cana-de-açúcar obter a certificação Bonsucro significa, em 

última instância, que está de acordo com a legislação, que têm uma visão profissional 

dos negócios agrícolas, que se preocupa com o meio ambiente e com as pessoas 

envolvidas. Em outras palavras, trata-se de um produtor que aplica na prática 

conceitos de sustentabilidade, que estão tão alinhados com as demandas da 

sociedade atualmente.   
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7.  ANEXOS 

7.1.  Anexo 1: Indicadores Bonsucro Aplicados ao CASI 

Através de entrevistas com os participantes da Comissão de Certificação do 

CASI foi explorado como o condomínio era estruturado antes da certificação e como 

se adequou para atender aos padrões Bonsucro. A seguir serão apresentados os 

indicadores de forma direta e como foi implementado no CASI, os princípios que não 

foram aplicados ao Condomínio foram desconsiderados. Apresenta-se os títulos 

originais dos indicadores, seguidos do número índice relativo ao Guia do Padrão 

Bonsucro em parênteses.  

 

Leis nacionais cumpridas (1.1.1) - principal indicador 

As leis, de modo geral, já estavam sendo cumpridas, porém a prova, a 

documentação, a formalização dos processos e as evidências de rastreabilidade 

precisaram ser feitas. A Socicana disponibiliza um documento, o Painel Jurídico – Leis 

Aplicáveis ao Meio Rural, que tem por objetivo orientar o produtor rural sobre questões 

legais envolvendo a atividade rural, especialmente: as relações de trabalho, 

segurança e saúde ocupacional e meio ambiente. Atendendo os requisitos das 

certificações RSB e Bonsucro. (COSTA, 2017) 

O CASI auxiliou nas discussões e na elaboração do documento mencionado, 

que já obteve algumas versões. O mesmo aborda basicamente as questões legais a 

serem cumpridas nos principais aspectos exigidos pelo Guia para o Padrão de 

Produção Bonsucro 2016. O auditor da Bonsucro poderia demandar algo que não foi 

abordado pelo documento da Socicana, mas que está indicado no Guia para o Padrão 

de Produção Bonsucro 2016. Foi apontado pelo CASI que houve dificuldades em 

cumprir certas exigências devido à complexidade das mesmas e as diferenças na 

interpretação das normas.  

O direito de uso da terra e da água deve ser comprovado (1.2.1 ) - principal 

indicador 

O direito de uso da terra foi comprovado pelo Condomínio por alguns 

documentos. Para áreas próprias: a matrícula de cada propriedade (fazenda), e do 

Certificado de Cadastro do Imóvel Rural – CCIR, que é gerado pelo cadastro no 

INCRA quando o Imposto Territorial Rural - ITR e o Ato Declaratório Ambiental - ADA 

estão em ordem. Não foi necessário a escritura. Para as áreas de parceiras ou 
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arrendamento: comprovação através do contrato de parceria ou arrendamento, 

matrícula e CCIR.  

Para comprovar o direito do uso da água foi feito um levantamento do consumo 

e distribuição de toda a água utilizada nas residências, na administração e nas 

operações agrícolas. Os recursos hídricos utilizados no CASI vêm de uma mina que 

se encontra na propriedade e que é distribuída por gravidade. Foi revisada a licença 

(outorga) juntamente ao Poder Público pela internet e gerado um protocolo que serviu 

como comprovação.  

Quanto a qualidade da água, anteriormente eram feitas avaliações da 

qualidade uma vez ao ano e para a certificação passou a ser feito uma vez a cada 

seis meses. 

Idade mínima dos trabalhadores (2.1.1) - principal indicador 

O CASI sempre esteve em conformidade com a lei de idade mínima em vigor. 

Atualmente a idade mínima para contratação de funcionários é de 18, atendendo a 

CLT. Há menores de 18 anos empregados através de um programa de menor 

aprendiz e de estagiários para a área administrativa por enquanto, que funciona de 

acordo com o as normas do programa mencionado.  

Ausência de trabalho forçado ou obrigatório (2.1.2) - principal indicador 

Não há trabalho forçado ou obrigatório no CASI.  

Ausência de discriminação (2.1.3) - principal indicador  

Não há problemas relacionados a discriminação na empresa. O condomínio 

apresenta exemplos de inclusão na medida que funcionários com deficiência física e 

mental, são contratados com todos os direitos e benefícios dos demais funcionários. 

Não obstante, há colaboradores que não são alfabetizados, mas que são incluídos 

nos trabalhos regulares e exercem sua função satisfatoriamente, com ajuda de outros 

colegas de trabalho.  

Respeito ao direito de todos os trabalhadores de formar e aderir a 

sindicatos e/ou de realizar negociações coletivas (2.1.4) - principal indicador 

O Condomínio segue a CLT desde antes do processo de certificação e já 

realizava o acordo coletivo com o sindicato, que se estende a todos os colaboradores. 

A adesão ao sindicato é opcional. 

Frequência de acidentes com afastamento (2.2.1)  
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Em relação a acidentes de trabalho, o CASI já fazia o preenchimento do 

Comunicado de Acidente de Trabalho – CAT no ato da ocorrência, encaminhava o 

colaborador para os primeiros atendimentos e se necessário para um especialista.  

Informa o acidente no site da previdência no prazo de até 24 horas. 

Na ocorrência de quase acidente (incidência, lesão sem afastamento), é feito 

um relatório interno para registro da ocorrência e medidas preventivas são tomadas, 

como novas orientações e planos de ação. O procedimento não precisou mudar para 

certificação. Porém, foi necessário registar a documentação também na ata da 

Comissão Interna de Prevenção de Acidente no Trabalho Rural – CIPA-TR.  

Após um acidente ou quase acidente a CIPA discute medidas preventivas e 

propõe um plano de ação para a melhoria da segurança. 

Avaliação dos principais riscos à saúde e à segurança e medidas 

implementadas para a mitigação dos riscos (2.2.2) - principal indicador 

O CASI já possuía um Programa de Prevenção de Risco Ambiental – PPRA, 

que constitui a descrição de riscos de cada cargo e atividade exercida, bem como os 

EPIs adequados. Através do PPRA são tomadas medidas preventivas e são definidos 

os exames médicos a serem realizados periodicamente para cada cargo. Desta forma 

o acompanhamento médico acontece pelo Programa de Controle Médico de Saúde 

Ocupacional - PCMSO. 

Equipamento de proteção individual adequado, fornecido e utilizado por 

todos os trabalhadores (2.2.3) 

O Equipamento de Proteção individual - EPI é fornecido para todos os 

colaboradores, no ato da admissão. Caso o funcionário precise de um EPI adaptado, 

então é providenciado. A vida útil ou prazo de validade dos EPIs é controlada e é feita 

a manutenção dentro do prazo. Quando o colaborador recebe o EPI é coletada a 

assinatura para controle e comprovação. 

 Essas informações são inseridas em um sistema que manda lembretes no e-

mail dos responsáveis informando o vencimento dos equipamentos. Com o processo 

de certificação a fiscalização ficou mais rigorosa, em relação a periodicidade e maior 

controle para manutenção e revisões. 

Porcentagem de funcionários que realizaram o treinamento inicial de 

saúde e segurança e pelo menos a cada 5 anos (2.2.4) 
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Nos últimos cinco anos foram realizados treinamentos esporádicos, 

contemplando assim 100% dos funcionários ativos atualmente. Dentro do PPRA é 

feito um plano de ação que cada gerente da unidade estabelece o cronograma de 

treinamentos conforme as atividades que serão realizadas. Antes de começar a 

atividade é feito um treinamento de prevenção para a mesma. Para a certificação a 

fiscalização ficou mais rígida, principalmente na questão do vencimento de prazos. 

Todos os trabalhadores presentes no campo e/ou na usina têm acesso à 

água potável em quantidade suficiente (2.2.5) - principal indicador 

Todos os funcionários do campo recebem um galão para abastecer de água 

em casa ou no refeitório. Há uma reserva no ônibus rural, frente de trabalho. No 

Condomínio, é feito uma análise de 6 em 6 meses da potabilidade da água. Os testes 

são: cor aparente, turbidez, fluoreto, coliformes totais, escherichia coli, bactérias 

heterotróficas, ph, cloreto residual livre e odor.  

Para atender aos requisitos da certificação, foi alterado apenas a periodicidade 

das análises, que antes eram feitas uma vez ao ano. Adicionalmente, passou-se a 

haver um controle de manutenção e higienização dos reservatórios de água 

mensalmente além do registro da troca do cloro a cada vinte dias. 

Todos os trabalhadores presentes em campo e/ou na usina têm acesso a 

primeiros socorros e provisão para respostas à emergência (2.2.6) - principal 

indicador 

Alguns funcionários em posições estratégicas, como em frentes de trabalho, 

tinham sido treinados em primeiros socorros. Para a certificação, foi necessário 

estender o treinamento para mais pessoas. Atualmente praticamente todos os 

funcionários tiveram o treinamento de primeiros socorros.  

Foi necessário formalizar os procedimentos em casos de emergência por meio 

de um manual, que foi disponibilizado nos ônibus e quadro de avisos. Kits de 

emergência que estavam distribuídos nas frentes de trabalho, ônibus, nas instalações 

fixas e na área de vivência foram revisados.  

Há dois tipos de treinamentos de primeiros socorros; um é específico e mais 

longo, para alguns funcionários que irão de fato atender os colaboradores em casos 

de emergências seguindo o plano de emergência. O segundo é dado para todos os 

funcionários em palestras organizadas pela CIPA, e possui um caráter mais 
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informativo. Atualmente, todos os colaboradores estão treinados em primeiros 

socorros.  

Percentual de horas de trabalho perdidas em relação às horas totais 

trabalhadas (2.2.7) 

Foram calculados o total da folha de pagamentos e o total de horas trabalhadas 

por todos os funcionários durante a última safra. Foram separadas as horas perdidas 

e classificadas em: Horas Atestado, Horas Acidente de trabalho, Falta Justificada pela 

Justiça Eleitoral, Horas Afastadas pelo Acordo Coletivo, Exames PCMSO - ASO, 

Doação de Sangue, Atestado Tribunal do Júri e Atestado de Óbito.  

Cada uma dessas ocasiões foi devidamente provada pelo colaborador. Foi feita 

uma divisão para se chegar na porcentagem dessas horas que trabalharam para as 

áreas certificadas do negócio e assim se obtém uma porcentagem de pessoas que 

trabalharam a menos ou o tempo perdido por safra. 

Taxa de menor nível de salário incluindo benefícios, em relação ao salário 

e benefícios mínimos exigidos por lei (2.3.1) - principal indicador 

O menor salário é o que consta acordo coletivo, para o menor cargo. Para 

chegar no menor salário foi considerado o salário base (mínimo de estado), plano de 

saúde, plano odontológico, seguro de vida e vale alimentação. Qualquer desconto que 

for feito em folha de pagamento (perda de EPI; dependendo do acordo coletivo, multas 

de trânsito; etc). precisa ser autorizado pelo colaborador previamente e deve estar de 

acordo com as políticas da empresa.   

Máximo de horas efetivamente trabalhadas (2.3.2) 

De acordo com a legislação brasileira, a carga horária semanal é de 44 horas 

e é permitido fazer mais 2 horas extras por dia, totalizando 54 horas semanais. Para 

alguns cargos como operadores de máquinas e motorista é permitido 4 horas extras 

por dia, totalizando 64 horas semanais. Entretanto, ao fazer a média da safra a 

quantidade de horas extras é inferior, uma vez são requisitadas apenas quando é 

necessário e de forma esporádica, não atingindo assim o número máximo de horas 

permitido por lei.  No corporativo e administrativo não se faz horas extras. Há um 

sistema de banco de horas. 

A hora extraordinária é paga a uma tarifa prêmio ou igualmente 

compensada (2.3.3) 
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A hora extraordinária é remunerada com percentual de no mínimo 50% da hora 

regular (No Guia para o Padrão de Produção Bonsucro 2016 é recomendado 25% que 

entraria em conflito com a legislação brasileira em que o mínimo é de 50%). Os cargos 

com atividades com periculosidade são remunerados a uma porcentagem de 30% das 

horas normais. Recebem no mês inteiro as horas com um acréscimo de 30%. 

Exemplo: Abastecimento do Comboio. 

Pagamentos por entregas de cana são feitos de acordo com o contrato 

acordado (2.3.4) 

No sistema de faturamento não houve alterações. A precificação segue sendo 

estabelecida pelo mercado, no sistema Consecana. Os contratos de fornecimento de 

cana de açúcar não foram alterados para a certificação.  

Houve alterações na gestão das informações pois, para a venda da cana-de-

açúcar certificada, por conta da cadeia de custódia, o CASI passou a ter que informar 

a Socicana todo o faturamento de cana-de-açúcar das áreas certificadas mês a mês 

com a nota fiscal. Bem como é necessário informar a cada 7 dias o quanto de cana-

de-açúcar foi colhido de cana diariamente.  

A Socicana criou um espaço na internet onde deve ser informado a fazenda e 

a quantidade colhida das áreas certificadas. Se houver atraso para registrar essas 

informações a cana-de-açúcar não poderá ser vendida como certificada. 

2.4.1 Existência de um contrato ou documento equivalente (2.4.1) - 

principal indicador 

Quando o funcionário é aprovado no processo seletivo, passa por um período 

de 45 dias de experiência, podendo estender por mais 45 dias (recebe salário de 

iniciante). Se ambas partes estão de acordo ele é efetivado, caso ele resolva sair avisa 

a empresa e encerra-se o contrato em 45 dias.  

No processo seletivo é explicado ao candidato todas as suas atribuições e 

funções do cargo. Há um manual com a descrição de todos os cargos e salários, além 

do PPRA. A questão documental e registro na Carteira de Trabalho é feita de acordo 

com a CLT e o holerite é entregue mensalmente impresso, dentro de um envelope 

para cada funcionário.  

Rendimento da produção (3.1.2) 
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O indicador compara o nível de produtividade (ton / hectares) com o nível de 

produtividade padrão Bonsucro (dado por zona climática). Os resultados do CASI, 

estão acima do padrão.  

Emissões de gases de efeito estufa por tonelada de cana (3.2.1) 

Para estimar as emissões de gases de efeito estufa para a produção agrícola 

é preciso ter controle e registro dos insumos e agro defensivos utilizados nas 

operações agrícolas (Aplicação por hectare). É preciso calcular os princípios ativos de 

cada insumo para se chegar ao cálculo da quantidade cada elemento efetivamente 

utilizado e requerido pela Bonsucro. (Questão do CO2 Equivalente) 

Esses dados são colocados na Calculadora Bonsucro que calcula 

automaticamente indicadores relacionando com fatores de conversão padrões de 

emissão de gases para cada elemento, gerando assim a quantidade de Gases de 

Efeito Estufa – GEE liberados totais. O Total de Emissão de Gases de Efeito Estufa, 

dividido pela tonelda de cana produzida gera o indicador total de emissão de gases 

de efeito estufa.  

Percentual de áreas definidas internacionalmente ou nacionalmente como 

legalmente protegidas ou classificadas como Áreas de Alto Valor de 

Conservação (AAVC) plantadas com cana de-açúcar após a data de corte de 1.º 

de janeiro de 2008 (4.1.2) - principal indicador 

Eram cumpridas as exigências de área de Reserva Legal - RL e Área de 

Preservação Permanente- APP e era feito o mapeamento e registro das mesmas. Foi 

executado o reflorestamento com plantas nativas que eram produzidas na propriedade 

para uso em áreas próprias e em áreas arrendadas. Para a certificação apenas foram 

acrescentadas placas nas áreas de APP, placas de proibição a pesca e de 

propriedade particular.  

As principais questões ambientais são cobertas por Plano de Gestão de 

Impacto Ambiental (EIMP) adequado e implementado (4.1.3) - principal indicador 

O Plano de gestão ambiental – PGA, um documento elaborado pela Socicana 

juntamente com os produtores participantes da certificação que indica os principais 

requisitos relacionados a impactos ambientais.   

O CASI atendia a maior parte antes da certificação, o que precisou ser 

implementado foi: implantar placas de alerta e/ou advertência nos locais de maior 
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circulação de pessoas; desenvolver planilha de controle das informações de 

ocorrência com animais; identificar as áreas com maior suscetibilidade a erosão.  

Adicionalmente, foi proposto um monitoramento de fumaça nos veículos a 

diesel que depois se estendeu para todas as frotas (veículos da operação agrícola). 

É realizado um teste através de uma comparação de cor com um cartão de índice de 

fumaça tipo Ringelmann reduzido, que mede a densidade da fumaça, indicando a 

porcentagem de poluição correspondente. 

A Socicana disponibilizou em seu website um Plano de Gestão Ambiental - 

PGA que reúne as iniciativas da Associação, bem como ações realizadas e a realizar 

para mitigar impactos ambientais na Certificação Bonsucro, tendo por objetivo a 

regulamentação e cumprimento de práticas sustentáveis em gestão de produção 

canavieira, nas regiões de Guariba e Palestina/SP. Adicionalmente, disponibilizou um 

guia de placas necessárias para a propriedade agrícola. 

Índice de fertilizante N e P aplicado (expresso em fosfato equivalente) para 

fertilizante Ne P recomendado pela análise do solo ou foliar (expresso em 

fosfato equivalente) (4.1.4) 

O CASI já possuía os dados necessários, a quantidade total de N e P aplicados 

e estão de acordo com a estratégia operacional (visando utilizar o mínimo necessário) 

da empresa que está relacionada as melhores práticas e pesquisas do mercado.  

Agroquímicos aplicados por hectare por ano (4.1.5) - principal indicador  

Os produtos químicos são aplicados de acordo com a legislação nacional, 

levando em consideração as recomendações de utilização do Ministério da Agricultura 

juntamente com as avaliações do Engenheiro Agrônomo responsável. São calculadas 

as quantidades de ingredientes ativos aplicados no cultivo da cana-de-açúcar.  

Agroquímicos proibidos aplicados por hectare por ano (4.1.6) - principal 

indicador 

O CASI não aplica produtos proibidos. No site da Socicana tem uma lista de 

produtos que podem ser aplicados e os que não podem. É possível aplicar alguns que 

não estão recomendados, mas não estão proibidos. Há um programa, anterior à 

certificação, para diminuir as classes de toxidade dos produtos nas operações 

agrícolas. 

Porcentagem da folha de pagamento gasta com ou tempo gasto por 

funcionários diretos em sessões de formação profissional (5.1.1) 
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Essa informação consiste em apontar do montante da folha de pagamento 

quanto foi disponibilizado para treinamento. Comparação entre o que foi gasto na folha 

com o que foi gasto em treinamentos.  

Anteriormente, cursos obrigatórios pela Norma Regulamentadora - NR (cursos 

básicos de segurança, animais peçonhentos, entre outros) foram considerados no 

primeiro cálculo da calculadora.  

Na auditoria interna do ano de 2017, os cursos obrigatórios pela Norma 

Regulamentadora -NR não foram considerados. Apenas os cursos extras como: MBA, 

Cursos de Gestão, Treinamentos Técnicos e Operacionais.Na porcentagem da folha 

gasta o CASI não atingiu o montante necessário por falta de comprovação de cursos 

e treinamentos (lista de presença), mas atingiu o indicador necessário pelo total de 

horas.   

Eficiência no uso de água (5.2.2) 

Não se aplica, pois não há cana irrigada ou vinhaça no CASI.  

Porcentagem de solo coberto por pontas ou folhas pós-colheita (5.2.3) 

Informar na Calculadora o total de área colhida mecanicamente. A colheita da 

cana deixa a palha e cobertura no solo fornecendo proteção ao solo, evitando erosão 

e garantindo o carbono orgânico do solo.  

Superfície do solo arado mecanicamente por ano (% da área usada para 

cana-de-açúcar) (5.2.4) 

Informar as áreas em que foi necessário mexer no solo (qualquer aração mais 

ampla que 20 cm). Ou seja, áreas de reforma/plantio. 

Porcentagem dos campos com amostras que mostram limites aceitáveis 

de Ph (5.2.5) 

É feito o Mapa de Solo de cada fazenda e análise física e química do solo. É 

identificado o PH ideal para cada tipo de solo nas áreas de cultivo de cana-de-açúcar 

e são feitas as análises de ph das amostras de solo a cada 2 a 3 anos. (nas áreas de 

reforma e áreas de soqueira de 1 a 3 cortes).  

O CASI perdeu pontos neste item pois, as análises de solo geralmente são 

feitas antes da correção de solo com o objetivo de que a mesma seja feita de maneira 

eficiente. Devido as amostras serem de antes da correção o Ph não estava dentro dos 

intervalos estabelecidos pelo padrão Bonsucro. Conceito inconsistente da parte do 

Bonsucro que foi apontado e criticado pelo CASI. Há também uma discussão sobre 
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os indicadores padrão do Bonsucro pois, o PH do solo difere de país para país sendo 

complicado ter um padrão universal. 

Conteúdo de açúcar teoricamente recuperável na cana-de-açúcar (5.3.1) 

As estratégias da empresa sempre priorizaram a melhoria da qualidade do ATR 

na cana-de-açúcar, através de diversos processos e inovações. Informar a 

calculadora a quantidade de ATR por tonelada de cana-de-açúcar.  

Energia primária utilizada por tonelada de cana-de-açúcar (5.4.3) 

É um indicador informado pela Bonsucro.  

Porcentagem de categorias de resíduos que não resultam da produção e 

são reciclados (5.5.3) 

Todos os seguintes resíduos já possuíam um descarte adequado para 

reciclagem: Fibra (incluindo papel); Metal (incluindo aço); Plástico (incluindo 

embalagem de agroquímicos); Óleos e lubrificantes Pilhas/Baterias e Produtos 

químicos. Antes da certificação foi executado um Plano de Gerenciamento de 

Resíduos Sólidos, garantindo que o CASI recicle 100% dos resíduos. 

Custos de pesquisa e extensão como % das vendas (5.6.1) 

Este item diz respeito a taxa que é paga à Socicana, que é responsável pelo 

processo de fiscalização da certificação, promoção de melhorias e desenvolvimento 

para os produtores de cana-de-açúcar da região.  Essa taxa inclui o pagamento para 

o melhoramento de variedades em institutos de pesquisa como: CTC, IAC e RIDESA.  

A receita da Associação vem da quantidade de cana que é entregue nas usinas 

pois, há uma taxa por tonelada de cana vendida que descontado da venda do produtor 

e repassada diretamente para a associação. 

% expansão greenfield ou novos projetos de cana-de-açúcar abordados 

pela AISA (5.7.1) -  principal indicador 

No CASI não houve conversão de áreas de pastagem ou laranja para áreas de 

canavial ou outras culturas exploradas pelo condomínio. Caso houvesse uma área em 

que aconteceu uma conversão de cultura, seria preciso fazer uma avaliação utilizando 

a ferramenta recomendada para medir os impactos ambientais resultantes desta 

conversão. Havia apenas uma área de cinco hectares que era de milho e passou a 

ser cana-de-açúcar.  

Existência de um mecanismo reconhecido para resolução de reclamações 

e disputas para todas as partes interessadas (5.8.1) 
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Através da Associação criou-se um canal de ouvidoria para pessoas externas, 

como:  incômodos para os vizinhos, carro da fazenda ultrapassando a velocidade nas 

cidades próximas, entre outras. No website da Socicana há um Questionário de 

Acesso a Partes Interessadas. Para conflitos e questões internas há uma caixa de 

sugestões que fica na área de vivência. O escritório da unidade confere as 

informações e passa para a gerência. A caixa já havia sido implementada 

anteriormente no CASI, o canal da ouvidoria e o questionário foram criados para 

atender à certificação.  

Porcentagem de reuniões de engajamento das partes interessadas onde 

um acordo foi alcançado por meio de um processo motivado pelo 

Consentimento Livre, Prévio e Informado (5.8.2) 

Na Calculadora, este item está descrito como: “porcentagem de reuniões de 

engajamento de stakeholders onde chegou-se a um acordo por consenso”. Em todas 

as questões envolvendo as partes interessadas forma resolvidas através de reuniões 

em que se chegou a um consenso. Como evidência foram analisadas as atas de 

reuniões, como não houve conflitos, não foi necessário medidas de resolução para os 

mesmos.  

Valor adicionado/tonelada de cana-de-açúcar (5.9.1) 

Este item consiste em informar o total de receitas das vendas e o total de custos 

de produção, desconsiderando os custos de mão de obra.  Subtraindo o total de custo 

de produção do total de receita e dividindo pelo valor do dólar se obtém o valor 

adicionado por tonelada de cana-de-açúcar. 

Outras questões: 

A questão de estoque de combustível no Condomínio para as operações 

agrícolas. Tanques acima de 15 mil litros precisariam de uma autorização especial. 

Então o CASI optou por ter tanques que não chegassem a 15 mil litros, estando dentro 

da legislação, os tanques foram homologados na Agência Nacional de Combustível, 

porém não foi necessário realizar grandes mudanças que acarretariam e maiores 

custos.  
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7.2. Anexo 2: Roteiro de Questões CASI e Socicana 

 

ROTEIRO DE ENTREVISTAS REALIZADO NO CASI 

Nessas entrevistas, para cada indicador Bonsucro, foram feitos os seguintes 

questionamentos:  

a) “O CASI já atendia esse indicador anteriormente ao processo de certificação?  

“ 

b) “Em caso afirmativo, como esse requisito é atendido?” 

c) “Em caso negativo, o que precisou ser feito para atende-lo e como o CASI 

estruturou tal processo?” 

d) “Houve dificuldade para atender ao indicador? “ 

e) “Em caso afirmativo, quais foram as maiores dificuldades e empecilhos de estar 

em conformidade com tal indicador?” 

f) Quais foram os indicadores, não principais, mais críticos para o CASI.  

g) Na opinião do colaborador, quais eram os efeitos de ser certificado pela 

Bonsucro.  

 

ROTEIRO DE ENTREVISTA REALIZADO NA SOCICANA 

Nessas entrevistas, foram feitos os seguintes questionamentos: 

a)  “Qual foi a motivação para trazer as certificações Bonsucro e a RSB para os 

produtores da região?” 

b) “Como foi processo de certificação Bonsucro de modo geral?”  

c) “Qual é a visão da Socicana sobre os resultados da certificação Bonsucro para 

os 3 produtores?” 

d) “Qual é o posicionamento e o nível de aceitação das Usinas da região? E como 

está a questão de remuneração pela certificação?” 
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7.3. Anexo 3: Certificado Bonsucro 

O certificado Bonsucro obtido pelo Condomínio Agrícola Santa Izabel.  
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7.4. Anexo 4: Figura de Iniciativas Globais de Sustentabilidade no Setor 

Bioenergético 

 

 
Figura 8: Iniciativas globais de sustentabilidade para o setor bioenergético.  
Fonte: Luana Maia, 2012 apud ÚNICA, 2012.   

  


